
snão acreditam
',.

arm'ada Russa
[e os Estados Unidos de te­
rem violado a carta da ONU,
afirmandb que às tropas
norte americanas -ocuparam
o Líbano, Espera-se a volta
do presidente Nasser, que
acaba de visitar o presidente­
Tito, na Iugoslavia, a fim
de saber se o Egito enviará
voluntarios para lutar ao
lado dos libaneses.
dHEGAM

-

COMUNIdADOS
.

DE BAGDA
,

TEERÀN; urgente,' 16 (U.'
P.) .:» A Agencia Meteorolo­
gica de Bagda comunicou,
hoje... á agéncíatméteorolo­
gíca de Teeran que os rebel­
des íraquenses dominam a-

penas um pequeno setor da
capital de seu país, aguarda
da sangrenta invasão, que,
segundo parecem causou. a
morte, de duzentas pessoas.
Acredita-se que essa seja 9-

primeira comunicação dire­
ta recebida de Bagda desde
que os rebeldes se apodera­
ram do governo, na madru­
gada de segunda feira. A
Agencia' Meteorologica de
Bagda informou, também,
qué havia noticias de "mo­
tins" em outros

_ pontos de'
Bagda e do interior' do país,
e que elementos leais estão
pedindo forças para contra
atacar os rebeldes.

Não havendo outros oradores
insC[!tos' para encaminhamento
'da 'Votação; à Mesa vai consúltar
o Plenário sôbre o requerimedto

O;! Srs, Senadores que o apro­
·varem queiram permanecer sen­
tados. Pausa)
-"Aprovado.
, A'

_
Msa recebeu do Sr. Sena­

dor Alvaro Adolpho que' se acha
enfêrmo, solicitaçã� no sentido
de m.arrifes.tar' ao Senado o seu
profundo 'pesar pelo falecimen-
to do Senador Nerêu Ramos'
(Pausa), - •

A'.Mesa lIsS'oéia-se' com 'emoção
às, homenage,ns que o Sen�
acaba de votar' a memória do,
i,nesquecível ,Senador Ner�u- RlI­
mos j\< tomará ,as providincias
qu�_ forem, determinadas pela Ca­
Sa

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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oconmclmenlDS
Agradeço a Sociedade de

Qri-,
* * *

I Mario Moritz, surgiu então a ma-

ciúma o convite para assistir ao Em Florianópolis realizar-se-á
I
neira de realizarmos em Floria-

baile das "D�l5'utantes" a l'eali- à 1.8 Exposição de "Plantas e nópolis a "V' Exposição de!
zar-se amanhã. Satisfeito com a Objetos Decorativos", Plantas e Objetos DecE\l'ativos", I

gentileza do convite tudo farei * * * cuja renda reverterá em pról do J

para la estar. Em a noite de 2,8 feir-a a sra, ref.erido' Congresso. I
Soares de .

I* * * Dario (Nazareth ) Morais, recep-

Terezinha Amim "Miss Broti- ,cionou em .sua residência um À exposrçao será inaugurada
- SI'a" Celina Woll da nho". grupo de senhoras da nossa so- ,no pró�imo dia 26, nos salõ�s da

I

* * * .ciedade para a realização da pri-l'séde Social da,A.B,B.' IConforme estava anunciado, meí ra Campanha em benefício do * * *

sr. José Salen Filho
r,ealizou-se no último domingo "Cpng'r'e,sso Eucarístico" a se Dia 24 grandiosa sorree nos

S1'. dr. Paulo de C�m-' comemorando a' passagem do realizar em dezernb ro nesta Ca-' salões do Clube Doze" de IAgõsto, I

pos Moura ,�.o aniversário da "Boite Pláza", pita!. J abrilhantada pela famosa orqu,es-
I

,

A I' d S t a escolha de ,"Miss' Bro_tinho Da feliz idéia do "decorador" tra "Suspiro de ,'Espanha". . I- sr. ce mo 'os an 'JS

PI�:�. elegante tarde dançante •.. pore. mulheres, I'.o n de iouníu o "Sociêty" juvenil, homens e crionç'n.
I'e rez irrh a Amin, brotinlió de 12 só meias

,anos,' mais dona de uma .elegan-
'

-t<'" ... * .. ,.. >t:

cta e de um palminho.' de rõsto

,.._",stonteante, dominou, a c,o}nição ... ir,.
julgadora conqu istando -Jogo- de .,.. ....
entrada, o título de "Miss Brotí -

... « .... Jf.,..", li
ilho" - Terezinha ao receber o

'premio oferecido pelo "Plaza",
que foi entregue pela Sra. B,er­
nadete G. Viégas, ocupou, o m�­
crcfone agradecendo a direção

Dentro do ramo de mobiliários não existe, no Bra­

'sil� nm produto de tão larga divulgação, alto conceito e

.vem.a maior do que às poltronas-cama Drago,
Antigamente dizia-se não haver um lar, na imen­

,sidacle rio terrftório nacional, onde não fosse conhecida
Amin a quem também. deixa-

, ' a Em ulsão de Scott.
mos aqui, nossos cumprimentos. _f

. ,

* ....... *. Hoie-, pôde-se' dizer que não ha uma residência, de
','

sa'bad'o
.

reia! ivo cónf-cy,rto;' que não possua uma ou mais poltronas
Se Deus quize,,:: estarei '

, cama � Dci-go.
próximo em Henrique Lage, e,m ,

A ere";ânc'ia {lãs suas linhas, à gostosa maciez do '

companhia de "Miss Santa Cata-- Õ O carro em marcha lenta entrou

" S t C E h d' , 'seu bstofá'ment"o. justa-sé a; facilidade extrema do s�n .
.'

"

,

l',na r a, armen r ar para "', .
' S:�.zete falou:

() S V A L DOM E L O .

t" f' t "', man('jo. Até mes.trto uma cnança transforma em segun- � Ne-rêu! Estainos chegando! '

Ü,SSIS ll'mos a es a que sera em "

'

'

•.. . ,

DIPROPRIO ATE' ... A grande parte do Jardim 'b f" H. 't 1 1 1 E te -dos,ltll.:Ja, p.1)1ltrona numa cama lJomta e conVIdatIva.
, "Já est

.. áva,mos cercados d, e povo.ene leIO ao OSpl a oca. S . ,/)'." '�A " �
. "........ .

'

Olivo-;ira Belo, que vive ePl permanente blecauíe, faz mui· ,

t t' d' l' a I' 10rI$nopo.hs esta agora vIvendQ uma qUInZena -Q'ue lugar é este? - pe'l'guntei
� , movllnen o, es a sen o I'ea Iza o ' ".'

, .',' . '_
'

tu e u;ui:o tempo, ,exatamente no trecho junto ao vasio d h '�'''d Drag'(.'. O's· (lIstnbmflores das poltronas-cama (os Esta
, ! o - Aqui é o Ribeirão!

por um grupo e s.en oras a- '," .

, �,o ' _-

e disi;uiclaQo orquidiál'io; onde correm ti:epàd-eiras cC), quela sociedade. '", helecimi;mtos A Modelar) estão realizando( uma intensa" � '�" ,E ,foi tudo o q,ue eu soube, para cumprir a ordem

bdndo, u�a espécie de alameda, tornou-se um lupanar. * -', * proI-:1gánqa 'parâ venda" em condições de suavíssimoil' lIbrir ,p, ,comício, em frente à< igreja,d.e Santo �stêvão.
E não julgue-m que haja exagêro.no termo. Agradeço t�:bem- a "Uniã'O pagá'n.entds<e 1l).ediante a -tão popular e simpatica entl�a:"" .,

-Comecei eill gafe: - "Nobre povo de Ba'l'l'elros".
(Jcnpanc'o os bancos que ficam no local, pares Estudantil Brusquense" _

o con-'
t'l-i-nha de: trinta cruzeiros, dessas poltronas-cama'. -: RJ�eirão Ribe'irão! - àssoprou-me Nerêu.

amo ':OS08, dão-se a, toda a espécie de cênas vergonhosas. vite para os festejos de s:eu 4.0 ,O res'l!lado ? - O resultado é que as poltronas-c:t-.. 9 �spfrito de algum "secretário de atas" deve ter

nLlm (I'CSI'espeI'to' COml)le�o ao decoro público. A f ma l�l'ago -eStão em ma'rcha acelerada, correndo, sim�. f d·1.' f
-

an,.iversál·io de fundação., esta, '

" o s._?ure o meu, para azer a correçao,:

Já, que nenhuma' pr0vidência foi 'tomada,_ para evi- realizou-;;e em a noite d? u_ timo pfesr:1ente, dos, Estabelecimentos A Modelar para a gran'�, "

:__ "Digo, nobre povo do Ribeirão!"

tat' que as familias passem por ali, á noite, a começar sábado, com a apresel)taçã.o dá!! 'de, -legiã{) .. dos '�eus compradores. '

-

-: .

.",
.

x x X x x

das �O horas, a fim de que l:ão seja�1 su.rp:-eer(didas pOt I can.�idatas ao 'título "R'\tinh,a dos
ln' 'til�'�"'"

�- ��< A '--,d' .'
'"

_ '""; 0::0' ��' L" �� ,�ta�es que, dur.ante a' viagem, eu construíra - esque-

f(que,as mostras de. an:or lIvre, Sel?a, er:t�à,. a bem (h� Estudantes".
"
t! S �,W posen a orla 18 -: ensoeS;::c '," 'ei.-a� �Õdiúj. Ataquei, c�ntudo,- ·os pontos que cool'd,enara, E,

moral, q,ue fos::;e ah afIxado um aVISo, prolbIlldo a pas-,' ,�,*,�.
'

." '_;_' l" '" \ '��� 's'.e:nl4!1lsã; !plldéstia, ia indo l>el)l - q).ie o po\l-o estàva go�an-

sage.:1 de menores e princip�lment� .de p:sso_as.' d,ecente'3. A senhol'ita l{rífg�l' I"Cl'onista:' " 1�·;I""'egados e... Transpartes ( '� '!� _ �d6{�'ni�ll1é\firmando, também, i{ base de un� "muito belJ.!'-'
P�rque aquele lugar e lmprOp_rIo �ate nao, somente Soc!!i'Í" da cidade fie B>l:usq��e

•

\ '. �1�.I't, ..' "

. , ;' ..}
_ �t·_ :

çom ,�uji;,N-&êu, sêco e ríSPido, 'nle socorria e encorajava.
ceda �dade, mas a todos os que tem. vergonba. está circulando. em nJssos mei(}s. '.' .. ',l t\ ('argas ,")

. ,E" téf.minei: Se depQsitardes' nas urnas no próximo
. d"

"
" 'r "I. "

I
' - ,

Para um escandalo, uma me lua''dessa natureza 'po' Em rápid'à-' pa4est'ra lllillnti'da, ,com .

• "".tal, as chapas dos nossos candid�tos, te_reis, tomado- uma de-

der� substituir a ação do policiamento que está sempr� a graciosa- e $lnip_ática sr.�a. fa_'lr ,1JELE'GACIA REGIONAL EM Sta. CA.TARINA eisão c�rta e justa e
... .tnais tarde, bendireis o vosso voto.

ausente. '. . lou-me de: suas' ati�i,ç1ades' como E D I T A L
,,' Mas, com a voz muito elevadá e' rápida como deve ,ser nas

, E os pares amorosos ficarão mais á' vontade. cronista social, e está ),lensando ' "peronações, não me acudiu o future do verbo bendizer.

AGUAS PARADAS E BUEIROS ENTUpIDOS CO'TI ·11'll. escoUia. da-s "llez Mais' El�- ,O Delegado do Instituto de Aposentatloria e Pensões' _,

E eu larguei um formidável "bendizer.eis".

as chuvas que cairam, as ruas todas c�êia$ de ca'scas d':! gantes'�' d�quel�' Cidade. ','
-"" dÕ's �impregacl;S em Tra�sportes e Cargas, comunica aos' x x x x-x

laranJas e areia que se vão acum�lanê,o, -ás aguas se es·. * * *
senhores -:-erupregadore'1 e segurados 'que, em obediê.n-'

Na volt'a, como do �ibeirão alguém nos ácompanhasse,
tag-'1aram jímto aOS meios fios e buracos nas "calçadas: ,Estamos sendo Ílliormados de

.

ciã á, Lei N.o 3 385 A, 'de 13 de maio dle 1958, publicad'l .rassei para o banco de trás, 'ao ladô de Nerêu. E, d�, quando
E isso, porque os bueiros na sua quasi totalidade que tel'emos uma festa no�,'�alõe's

'

n-o D{ál�io Oficial' de 20 de maio de ',1958 as taxas dc-'
em quando, percebia -"na cara que Deus lhe deu" um rizi-

estã(; entupidos. , '.
do Lux Hotel, em _Qene'fício-'a.' c�'t',�;l?uições .

dos empregadóres e �mpr'egados foram
nho meio disfarçado, qu� de logo�liguei à minha'revolucio

l'a,<;sam Os 'onibus, carros e caminha'es e os transeup.- uma, instituição. 'de Caridade. _' acre-:c1das de mais 1% (hum; por centó). Esclarece que,
nária fórmula ve�bal. E não �lotaguentei:

'

tes que protestem.
.

L,' .,:_'I;� J

* *. *
"-1) <obr;gator.iédade do aludi(�'o aumento de mais 1% (hum

- _o senhor está rin�' do meu "bendizereis"?

,
Os burrifos de lamu alcançam a todos, Esta marcado para o dia 16

por eento) incidirá, a partir d'e :todo b mês e maio últi- Nerêu, então, ri ti, a 'valer:
.

'

Providência ? "do mês vindouro, Õ grande baile
mo, ',óbre Os salários ou vencim.entos efetivamente ,rece-

� Não! Isso acontece! Não tem importãncia! Se fôsse na

Chuá, chuá. -:-. :le gala em comemoração ao bidos pelos empregad'os, obedecêl!do o limite fixado pe:-,
'Callital ou num salão - era o �iábo! O pior é 'para, emba·

FLORIANO'POLIS NÃO VERA' BALEIA Depois d� aniversário do eYeteran; Clube tucar, ,não continuar'! Você foi �luito beui.1
a L(:;'j N.o 2.755, de 16 de abri! de 1956.

enCl'encar lá pela ponte c:e Biguaçú, a baleia tão ancio- Doze ,de Agõsto. Nestâ m,esma - 'Florianópolis, 19 ,ile junho' de 1958
.

- Bendirei o .estímulo!
samente espel�ada, não poderárser mais exposta aos olhos ipite s�,'ão �r�sentadas 1 so-', Lauriano Gômes de Almeida "':

.
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dos l:héus. '
"

"�iedadé, 11U)is'_jlm.gl'upo de "De- Assistente Delegad-o Q, Ribeirão dos saudosos Jqsé Dias OUl'iques e

Voltou cio caminho ...
' butantrls". -

,

RESP, EXP .. DELEGACIA
José' Antunes! O Ribeirão' d�' Álexandre Virgilin'o

Leva'ram na de volta
-

<1<.: *,' *.
M

_Antonio Antunes da Cru:!! Gente de ontem, que já se foi e
c

-

•
.... . .,

� at: 1.009
d"Mira Mar" obteve outra vitória.' Um!.l' ConHssã'o Julgadora de- gente e hoje, que aí está. Gente ,que não mudava e' não

Isto, porque o monstro ia ser exposto'�a se,U lado, e' :�:"nea�daePAelgao·sdtLo·l,.�tfoa,lr·ia'� aâOe'sCcoiulhbae,.. '1-'u'"',:.81',, e'o'te's- S'"',8-"us lu'c'ros'
Il)uda convicç�s, politicas: Cérnes qu.e continuam mi escola

O *Mira Mar não quer concorrentes ... ' ; �Vu,
•

da dignidade, de geração em gei-ação. Gente que não conhe·

Como monsb'uosidade,. basta ele., 'j

;; :1-',sua' Raii1�;f_'
�

ce balcão,.mas apenas altar para sua, fé partidária. Gel�te de

--------------� '-_.'-, quem não se reconhece � fir,ma, porque o doc\lmento é "

"
. ),', , _; palavra.

D e,s�â'n,,;,i--m·o." �:;',

' '

t\mparàc:a p�r intensa campanha publicitária, A
,

. FEIr.A, DO LAR S.A. (12 anos .de atividades) éstâ lan-
"

IJb t
.
..r, ,.'

'

t"
,

'

'<;",�n,� tl .. a se'rie "F" çl'o plano "Klsonho" (J,a' esgotadas a � I

n a ,Imlll ·0 '

., sé;·te,i A, n, C, D, E) que oferece a todo'l, os comprado
i'" res ce lltilidades domésticas'} oPi'êmio de pm Milhão d,� ! '

;Cruuó<os, e 1.006 prêmios de 10.500,00, t�os os meses. I
,

':JSstamos aceitan.do pessOllS. que estrjjjam realmente
d�sejô�-as. d,e aumentar seus lucros; usafiçIo seu círcul')'
de 'amizades,,'

.

ln-{or�áçfÇes:� _til'La Vid�i,Ramos, 3,6
-------

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE:

SRA. DR. FRANCISCO

P. BRAGA

Completa, hoje mais um �..rívr-r

sário natalício a Sra. .Cl.éa de

Bti to, espôsa do Dr. F'ran cis co

P. Braga, Prof. da ],:scola 'le

Comércio São Marcos e Coritahi ..

lista da' Usina de Benef iciams n.

to de Leite.

A aníversaríante os votos I'

felicidades dêste matutino.

---: dr. Alt.amiro Silva Di;1s

I- sr. Arnaldo Luz
---' menina Zélia Ramos de

Oliveira, !

tcilz
-- jovem Nilo Brust
- jovem Cláudio Piccolo

Santos \
.

- sr, Oscar

Oliveira

3ilva

Souza

sr, Vitor- M.":Silva
Mal'i:1 I

sra.

Wanc:edey
Gisela Busch- menina

Silva

Sônia

--�----------------------------------------��-
---

daquele estabelecimento, a "com is­

são julgadora e disse. tambem,
que estava orgulho.sa_ pé se� t�­
tulo. O "Brotinho" é dileta filha'

do casal Sr. e 'Sr-l!:' E'spií'idã<i

Desâriimo, 'abatirneQ-to, mau' humàr,'
palpitações, ànsiedade" �xc1tações irer:-'
vosas, d6res dê cabe�a ê ouh,ô':; '�iis,fó:r�
bios mais sérios. da sa(!de :�ôdem ,sér
causados pelas, inflamaÇ.Ões_ dos, imppr':
tantes órgãos úte.to-ovarianós�

-'-

Quando êstes órgãos' não runci,o'fÍàm.:
normaÚúente, o génio da' mulher aite--'

ra-.se quase se;Upr:é: 'e �Ia ,pensa, não
raro, que estãO sofr�ndo de muitas dó­

enças, sem desconfiar! nem se lembrar,
que os seus males podem ser prove­

ni�ntes de .s,ongestões e inflamações
útero-ovarianas.

Em semelhantes casos, uma bôa medkação descongestionante exer­

cerá efeito salutar sôbre tod� o organismo, e '; mulher sentir-se..á

outra: reanim<l,da, bem mais disposta e contente com a vida, que lhe

parecia, antes d�i- tratamento, um pesado fardo.

r Trate-se

�--..,...... Jl-:� Use Regulador GesteÍra-

R 1�h. 'Cf - G�' .
'

,egu,Lttuor. esteIra lé o remédio de confian�a para tratar

as congestões e inflan1ações aos ól'gâps útero-ovarian()s, que tão

desfavorável rep�rcussão costurrÍam ter no sistema nervoso.

Comece !'Ioje ipesmo

)

"

S·f�\t.t ' A 11 O fl.rAM EN' TOS
( le'f ê'u .'�a,m,os)

'v:
Do meu prim.eiro conucio com Nerêu, sei que duas pes

soas guarda;n memória: meu excelente amigo e valoroso' cor
re lig-ionâr!o AÍltoni�, Antun�" da"Cruz ,e eu. Êle, porque d

quandq em vez' fala a respeito: eu, pelo que vou narrar,

Certo domingo, .com Qutros_,estudantes festejávamos o

aniversário de, um �eles, cõ,�; lauto e apéritivado almoço n

"Estrela'�, Muita alegria J. allilum excesso.

Terminado o bródio, à,. saâda,
frente. Dentro, dele, Dona Sizeta e Nerê'u,; que me cnama, \

- Entre aí na frente!' Vamps fazer um comício!

',A prudência mandava ênga.tilhar uma desculpa
ao convite. Mas, que "convite!"l...O que eu recebêra ,era uma

ORDEM. Murmurei o "sim senhor" e meti-me no �arro, aó

lado do Pinho, que arrancoâ. 6< rumoupara as bandas dp Saco
dos Limões.

�'POLTR'ONAS - CAMA DRAGO
OUE CORRfM

Toda minha alegria se converteu em' silêncio, em preo-

'cupação e' em pensamento concentrado:

Lá pela Costeira, do Pirajubaê lembrei-me de saber pG]o

menos, onde era o comício, Voltei-me para perguntar,' Nel'êu
cochilava. - como seu costume, segundo constatei mais tar­

de, sempre que o percurso se alongava.
Eu, cl)t�va que pelo caminho, êle suprisse meu "a quo"

� ,

de improvisador e me desse algumas instruções e sugestões.
-Duas ou t res- vezes espiei-o de, sosláio: o cochilo virara

sorio ,

,:'N;":O' J .A
MJaDrmj()-, DA,· QUfIRA,

sa Regrã-b'fttililar -1�M.S. -IIIO:Exércilo
16.a Ciréunscricão de Recrutamento-

,

Segundo comunicação o jlr, Coronel Chefe do Serviço Militar

da 5." 'Região Militar 'recebeu Portaria assinada pelo Exmo. Sr.

Ministro da Guerra, convoc,ando para estágio todos _os Aspirantes
a Oficial R/2 q,ue concluiram o C'.P,O.-R. ',no ano de 1957 (Armas
e Serviços). - Os reieridos Aspirantes que estejam residindo ou

se enco,ntl'em nesta Capital, deverão se ,apresentar na 16," CIR-'
CUNSCRIÇkO D'E RECRUTAMENTO MILITAR, até o dia 19 do

..-­
corrente mês,

,

ALVARO 'VEIGA LIMA"

Coronel Chefe da l.a C, R.
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Na re'dação de "A Repúblic'a" conversam Nerêu e Bat's'
ta Pereira:

- Vou;'�rigar COlll o Olívio AmorÍl;l! E'le está demoran�
do a, fazer,.; que me pr;meteu para o meu Ribeirã'ó!

'" __:_ Fal�l:ei a êle! Mas você, "se�" Batistã, prel!ÍslI perdei'
essa mania de que o Ri.bairão· é, seu, só seu porque também
é meu muito meu!

,

ri

,t\A JA D(A B�O�Ri�R'A C H A rr

..

D E F t ,(li.f;'N'tP O rI S
A "CA:SAI�A. BORRACHA" tem ,o prazer
de comunicar a sua distinta freguezia, que
P?r todo este �ês, '. ,inaH@rará sU!l$.nQvé}S
instalaçõe� à rua ,Felipe SGhmídt, 37 .esqui- �
na com a rua Alvaro de Carvalho ao ,Indo.
da Casa, Meyer" oJ;lde,' espera tont�r 'com a'''·,
',preferência de:__;Â�l:J;s"d;i�tin-t�s .-

fr.Qgl:lezes .

';i':i1l'rg:" . ;�; :1,,,-,, '.'
."

."

( A
. '

'.'_ -)

_:1 ,Alu��.se, ",com 3 dOl'l11itorío�, e ,delnajs
- ,traiar à rua Felipe Schmidt n.o 160.�'

••••>-""," ", "_<'" .CC',. •

depe,nd'êllcias" Ver e
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DRAGO - SLEEP ( Poltrona - Pullman

ReclináveO - Sem
r
trincos, sem ala­

vancas! sem segredos ... fica na po­

sição que você desejar bastando
, '

� leve impulso do corpo. Para.
sentar... repousare, e dormir,

'"

'"",

-,

.��.
�:

l

��.'.
''<,i}'��:{]:.':"

!�.

..

A'Modelar!
--..
./

,.

Você leva

qualquer
mag,rHficas

Poltronas-Cama

parva cese
...

uma "das

DRAGO
o Saldo e� suaves 'mensali'garder

[ .
1-1 1-

v t. '1 \ ....

como, você .desejcr,

-

-,

,

Departame'nto
'\

"

'<:�

"\;�:(f�;'
<,;
.:;�r.JÂ�i

Poltrona - camCII 'D R A G 0 - N OV E L T Y
De 'desenho' simples e moderno, para"'cómbi­
nar ,com qualquer ambiente e qualquer estilo
de móveis.

' . "

Poltrona - cama Drr'AGO - SOLUçio
Uma peça de classe, por preço popular.
Lindos padrões, de grande efeito deco­
rativo .

'r�,(�:�ii.�I':�.[� -

, .. I
o' 1

�i�'!f�· Tôda8 as poltronas-cama DRAGO são equipadas
" ;,'a� Modelar'

f
v h;'
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i
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Que .ã ao encôsto 11, inclinações diferentes.

com l'l novo dispositivo automático DRAGO"LEX,
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'U �STADO" ......."fo DWrIo .. ,.... C...;...

EFEITO SUSPENSIVQ DO

RECURSO EXTRAORDI­

�ARIO
Em processo-crime pelo

delito/de laúocinio, for pro-
.,1' -

-

�,

ferida" pelo -'juiz .ds' direito
de! uma das varas crimínaia
.::: comarca de Ribeirão Pr2-

to, sentença condenatória.

Di'od0i'0 3.'3 - Fone: '374(\

e·RUBENS

do,
sua execução, a qual co
sistirta no restabelecime
to da sentença condenator
'do réu, prolatada pelo j1.1
singulal'. Mas não h�ssusc
tariam o transitorio efei
não/ suspensivo do recul'

extraordnário" cuja insta
cia se encerrou visto con, .

tituirem os aludidos emba�

Direção de: MILTON LEITE DA COSTA

oour tt.INADr. lázaro Gonçal­
ves de Lima

te , it 'regra constitucional

que disciplina a apreciação
dos crímes dolosos contra a

vida.

A Prccuredorta Geral di;

Justiça, entretanto, não se

conformou com semelhante
conclusão e interpôs o com­

petente recurso extraordi-

Manifestado recurso de
o advogado do réu, cha­

mado a manifestar-se, im­

pugnou a suspensão preten­
diii'a do feito, alegando que
iria embargar aquele ares­

to (lo Supremo, finalizando

Nesse lu.erim, como o re-

c Ul�SO extraordinário não

.tem efeito suspensivo, o réu

foi submetido a Juri e ab­

solvido, recorrendo, desta

vez, o Ministeríc Publico,

apelação, a 2.a Camara Cri­
minal rio Tribunal de Jus­

tiça de São Paulo deu-lhe
provimento para anular.a

rrecisão, '"inundando fôssa »

réu submetido a julgamen­
to pelo �;j�uri. Lembra-se, a

propósito, que a'. ·2.a Cama­

ra Crimjnal tem orientação
firmada a respeito da com­

petencía: pára
.

[ulgamenr>
do crime de latrocínio, que
err.ent'e deve ser feito pelo
'I'ribunal . Popular, obedien-

, ,.......
,

'

Cirurgião - Defitista
Avisa seus clientes e amigos Que'
de 'regresso da. Capital Ferleral,
reussumlu a sua clínica odon­

tológica.
Consultório e

Bulcào Viana, 87

Diante disso, vindo Os au- 'por- pedir o· pronunciarnen­
nario para o Supremo Tri -. .os à Procuradoria, suge- to do Min isterio Publico de

bunal Fe�:eral que, afina!, riu-se fôssem 'solicitadas segunda ínstancia.

lhe deu provimento, cassan- informações do Supremo a Pelo ineditismo da 'tesE-J
do, o acordão 'do Tribunal respeito' da publicação do achamos oportuno publicai'

Paulista, para que se apre- acordão ali proferido, so-, na integra esse pronuncia­
classe 1:', apelação da defesa

-Ó;bresta�d��se o jul:amento I menta, onde se discute, com

pelo-merito." .

i; c' dest�:�ltlma apelação. muita acuidade, o problema

Residência Ru!!

TELHAS. nJOLOS
CAL E AREIA

IRMAos BITENCOURT
CAIS 8AOARÓ • fONE l801

ANTIGO DEPÓSITO DAMI ANI

"-',_
,

'.

....
I

,

' c: ,- 1

..••• ...:"';" i''''_
-;

.

'. t' .

./

: .....

V. vê quando CP ClISõsado es-t-ô na "pon"'o" ·se ..... precisàr abrir o *0""0' do #0960

criou para V.

t'.,

", ,

'- .

economizo gás I Não h6 p'erdo de colar, po;s V. nôo precisa abrir

o lornó. paro ver se o assado eSl6 no "ponlo"
'E sem p�rd6 .de calor, V. (ealmente

.

economiza g65.

V. prepara os pratos mais djfícels e mais gosIo{os
n",m instante ,,' com ° mai�r lacilidade.

'

V. nõo', p're.:i�a'·"'nJérrOmper s(!us afazeres para con,

Irolor a comido. no forno! Basta dor uma olhade,
lo atraves do "visor"·

economizo tempo I
,

. -\'

'* V. lem mqis (onfôrto I

,">,

_';.,-

o fagõo VISORAMI( é o

•

únl(Q Que lhe oferece I.l/do isso;,
( I

• ,"Visor panorânllco'" (la forno. com fuz

interno

• Bose,..te prOfeçóu. ,0nlrO' oatjdas dOI

.pés
• "Forno superdlmenslOno/'"
• Oueimodore, re"gulaveís "Ecónomíc" com

. 2 graduações
• 'Botões c puxador", daurudo; "Go/den

look"
.

• Tolo/mente isolado com /ii de vidro

• Acabamento com ,:smalte' de. porcelana

O' Assistência técnica permanênre.

Fo\gão .VisorGIR'Iic-Quàlidade Wallig

M�GAZINEJiQ�ptke

COSTA
. do efeito suspensivo do re­

curso. extraordinário.
O parecer, da .autoria do

sr. Miguel de Campos Ju­

nior, estava assim redigido:
"Na balizada opinião do

fulgurante profissional sig­
natario da� cota retro" ad­
mitir-se ii' suspensã., deste
feito,_ para se agurdar : o
julgamento do Supremo, se­
r ia subverter a lei, empres­
tando ao recurso extraor­
di-nario o efeito suspensivo,
que ele não tem",
Perdoe-me o

gos novo recurso. '

O objeto deste sei-ia

eminente

Pl'ocess'ualista, se discordo.
Todo e qualquer recurso,

evidentemente, produz OH
,

não efeito suspensivo a par­
tir da interposição até o

julgamento. Uma vez \jul­
gado,. esg.ota-se e não há
mais cuidar de

...
seus efeitos

e sim da decisão 'superior
que dele emergiu.
Resulta que, na especío,

o venerando acordão prola­
tado por essa '2.a Camara
Criminal, deixou de pender
de .

recurso extraordinário
sem efeito suspem':ivo, por­
quanto passou a constituir
uma decisão cassada pelo
julgã.do proferldo no recur­

so em apreço.

Tal_' ju,}gado, convém re­

petir, pôs termo ao recurso

extraordinário.:
E pouco importa. que, na

forma do art. 194, n. II, Re­
gin;t;_ento Intern., do Supre­
mo, Tribunál Federal, essa

decisão séja embargav,el.
, "Decisão 'emb.M'gavel" não

c significa "decisão embar-
gada". Vai entre uma e OU­

iras dessas -expres-sóes a

..

dh�.tancia que separa a mera
hipotese do fato concreto1
nela subsumIvel.
Admita-se, não obstante.

pre
cisamente o do acórdão e

bã,rgado, vale dizer, em u�
lima analise, a nulilJade o'

validadj, da' sentença conde
natória emanada _<10 jui
singular e não a falta d
efeito suspensivo d·o esgota
elo recurso extraordinário.
Aliás, a intuHiva ratio d

efeito não suspensívr, do re

curso' extraordinário resí
de no princípio dárdeal d
economia do processo, qu
repele' -a. soqreviven,cia d
tal efeito, após' á prolaçã
do acordão pelo Supremo.

. A vingar criterio opost
o julgamento "·,da present
apelação, pelo merito, ím
portaria em afronta á d:eci
são daquele a-lto Colegio JiI
diciario merecedora de a

catamento até sua ref'orm
:Urge' considerar ainda

"impasss que resultaria, s

tran�itasse em julgado, 1\

cordão dessa Colenda 2.

Camaral Criminal, negando
provimen to á presente ape
lação, Não se viabiHzaría, ,

rigor, ,segundo recurso ex

traordinário baseado
mesmo fundamento do j
interpostot. atenta a regr
nebis In idem. Escudado n

coisa julgada, o réu encon

traria ponderaveis, para as

segurar-se a impunidade
podendo invocar, nesse par
ticular, substancioso pare
cer do inlustre prof. Miguel
Reale sobre o 'assunto e a.

plicavel ao processo penal
(Revista dos Tribunais
232-48).
Penso, nesta ordem '19

idéias, que merece acolhida
a preliminar de sobresta, para argumentar, que os

embargos infringentes esti-
mente do processo". .

vessem ·oferecidos. Teriam Reproduzído de "O

efeito suspensiv6 em rete-
do de São Paulo",

rencia ao acordã_? embargD.- l)unho de 1958

V E N�'D E - SI E
Vende-se u,ma casa nova de

- madeira, medindo 5m x 7m com

um terreno de' 12 x 28m, a Rua
·Ahnirante CaFlos I Carneiro dá
Silveira n.o 77 (Agronomica).

Tratar com o sr.

za -à Rua General
,

132 fu.ndos das 11 às
,

ao's domingos.

CLUBE RECREATIVO

DE JANEI ROc·
lo

r
�,

� :. 'i' "

. \
f,

,

NOTA: - Reserva de mesas para a soirée na

Séde do, Clube.
'

ESTREITO

I·
I'

- I

'I !
I I

,/ !
ii I

TI,'I
It
jl
II
11
"
11

ii, -
7

'I' r

;! li
,', '

fi: !ndispen�ávél a apresentação lia Carteira
Social ou Talão do mês corrente.

, l�"'--:-"'''--'''''''_M- ..."_- ._..,........_,,.,..�.

',�, .,' "

' ....'
�-:-"*,..� .. ...-.- _"'"-'í. ...�-.... _ .• ��-;-,

.

...;._._.........�-.

\ r

PROGRA,MA PARA O Mt!:S DE JULHO

Dia 17 Quinta Feira -'- Reunião Dançante, ho-

mc:nagem à Rainha do Clube, Srta. Edi Morais

Pia 24 Quinta Feira - Reuniã.o Dançante, ofe-

recida aos componente� do ASSOCIAÇAO
t

,l!:SPORT-IVA 7 �E SETEr.ÚlRO.

�""''':'''.'�.-�",--.. ====""-"""===:,;;;
\' .
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Florianópolis, Quinta Feira, 17 de Julho de 1958
-----------------

'U ESTADO'" .....••"'0�rlo" 3.... C.tarlu

,,::-'Jelo

:Paula
Ccmpebnato de Profissionais:

a_'*'O$ a
_

No Estádio'da:rua Boca_iuva�
Domingo amtarde Nâo Percam!

�!��UT�U�DL-.TE�NI�5�--�----�--�------===--����-��'--�.V�iV-i-Õ�Es-p-O'-le�-
.... •

Escreveu:' \ tivas, Achincalhar com os jogoS,
';= I Ré171nis Prochman'n são

\

peculfar idadas suas, a ponto
- •

Curtos de Inte ligência, pobres de se excederem, isto sem nota,
:: de espírito, medíocres em sua 'rem 'por autocrítica

'

a "gaff�"
.;. .

capacidade de ,/julgamentos, são que cometem, a besteira 'que reu-

_�
certos "indivíduos", combatedo- I:zam diante daquêles que

'

....... 1 .' I , os

res do esporte, quando de suas escutam,
i

asseverações referentes ao mes-' Em verdade o desporto é un
, _ , I , la

... 11l1�, �e�e_:_:�st,��,���eciã- ,
(Cont. na 7.a pág.)

"O:B,SERVANDO'"
--_.

�Wj UM �I�� �fl�n�llM[f
I 1'"lJodnrav-.0'-:O'·',.,.

'

OS''.� "Iuba.,i s' e· o·s, 'arrb·l-tro'. S., I' �:�ifE��::f��n���:� ��;�:i::::��::{'1�:�V,�a:;;1,·(1
,
tJ ti II mados em questões rubro- Como se sabe o Flam,ngo

negras) o "afaire" Dida havia dado prazo para queLázaro Bartolomeu :: a s vezes n a
I
véspera. do de seu bolso a compra de -prova cabal de .seu apôio e abacaxi. Daqui para dían-

Sem dúvida alguma, o as
,

\
Agora, an-tes da realização uniformes e chuteiras, a consideração ao Presidente te o que se verá é um cida- Flamengo, já que jogador e Dida respondesse à sua pro

sunto do rriomento é a ques do çampeonalo da cidade, o ainda por cima, escutando di' Federação, apitando os dão qualquer pegar ° apito
dirigentes desaparecer a

mi .posta
(até dom. íngo. Posterí-tão dos árbitros, que, 'po: Conselho arbitral, sem dar JS desacatos de torcedores

I

jogos da rodada anter'íor, (Cont. na 7.a pág.)
como que num passe de má� (Cont. na ll.a- pág.)

uma reinvindicação justa, qualquer satisfação ou in- e dirigentes inclusive. i sem perceberem qualquer
LELO AINDA NÃO BOTAFOGO I-A' ESTA NO UjORTEse demitiram coletivamente 1 formação aos árbitros, por No final, acharam os clubes' remuneração' a fim de qUJ Jj 11J

Ninguém cesconhece que as intermédio do Departamen- que a Ata da: Reunião do
j
não ficas�e parado o cam- ASSINOU COM, O'

r e n d a.s
.

são fraqu íssí- to Técnico, resolveu dimi- Departamento Técnico foí I
peonato, mas com a promes-' AVAl

mas, e o público não com- nu ir a taxa para Cr$ 25Q,oo, ,:esarítenciosa e ofensiva'! i
sa do sr, Osni Mello de re­

parece ao estádio da Praia 'com Cr$ 100,00 para os au- Mas desantenciosa e ofensi-' solver o impasse criado, Iv

C:e Fora, mormente depois xiliares, Mais do que isto, va foi a atitude dos clubes, ! go após seu regresso elo IÚo.
damajora çâo dos ingressos.' paga: o SESC para ás árbi- :1 que seu bel prazer, redu-! Nada ficou resolvido. Os jo­

vn.retanto muita gente deg- t rcs que apitarem os jóg'OS z iram as taxaa como se os
I
gos ce amadores e juvenis

.

ASOUET'.DL . VILA

�.i)nhece quanto ganhava um

árbitro. e quanto iria ganhar
agora. No campeonato pas ..

saco a taxa éra de Cr$ ....

500,00, tanto para os jogns

reali2�do� na Capital, com-:

do campeonato comerciário. árbitros fôssem contratados não foram realizados; e;' o':
Nac a reconheceram os clu- d� Federação e tivessem a, de prof iss ionais e .Aspiran­

oes a resoeito dos árbitr08,' obrigação De acatar as de-: tes so teve Seu prossegúi­

es tes de�odados, que vem cisões do Conselho arbitral. J .men to, 'p'ot�uê PiS'SOlt" por
apitando 4 modalidades de Os árbitros foram aincercs: t essa, c'apit�l U!!l ftrbjtr.o de

campeona:.o, dois dos quais', Inclusive-porque deram. uma I S. Francisco que pegou (5'

(sparleH!oiYt, silá.io t

Arnaldo Silveira cional : .abra' erédito especiál

Bienalmente, . a Confederação quando da realização dos ref'er.i-

Atitude I'Deselegante :i:::,:�esir;azdere��i:�:r;Ss ��i���
,

. .. .

, .<ii., ÚNIVERSITÁRIOS. BRÀSfLEI-
,

. -1 ínclusão de um croliis- exemplo, tomar parte mim 'ROS, Desta feita serão realiza-
ta espeGi�lizado na delega-j Ca�peonato Brasileiro" ,i 'dos.2§ XIV Jôgos tBniversitár�os
çã.o de :um,a Federação' es- realizar-se naeida-de de Ga' ,Brasileiros n� '-C�fade de Belo

ranh,uns Pernambuco, ;.rori�9�te, cOlli .� �articipação·.de ..
cobri!' nem, a mêtade das despe.

todos os Estados da Fed(ll'açã� sas ad,vindas '-"a 'deslocação de'
.sem O necessário e i,nqis- .,..-,'

' ''1: 'I

'M'uifo embora. o Qongresso Na·' unla delegação à séde dos Jog'os,
,- 7 .

É sofrendo estas difieuldades

.
financeir;ts que a Fede;'açiio Ca-

para ns do interior, em que,

os árbitros," m�smo coÍltí''''''
a vontade, tinham que via­

jãr com as delegações mui-

"em remuneração, �se reve­

;'zanuo d_e manhã a'lfarde, f'a­
zendo verdadeiro sac rlflcío,
.om desgaste físico, gastan-

portiva, é medida que se im­

põe a 'serviço.do esp()rte. A
Federação ou o Clube que .[:.ensável noticiário a res­

peito? !!e' nada val�rá coassim procede, 'não faz fa-

vôr algum, qúer -ao cronista, 'mo medida administrátiv'l,
"

• -I •• :\
,

•

quer à ACESC. Há, neste nem como co_mpetiçã,o espo.r-
..: -

"�' �

� -:-

caso, uma rlose exata 'd'} vtiva, < porque se perderá tlo

compensação. O clube �u"'a, 'ea�po da luta; porqu�,nfi..)
Federação terá 'os· seus ;fe"i�
tos divulgados em' todas a5

rádios e jornais da Capital,

terá repercussão.; porque.

cairá no i'ol êos feitos inex­

pl'e,ssiyos ..

enquanto que' o cronista,
.

recebe, em troca, a viagem,
- Não" sabe�01 porque a

da qual pouco aproveita pa- FAC e a FCT nao incluiram

ra si. Os. compromissos_ el)�
.

el1! suas delegações um, Cl;O'­
por�ivos das nossas- entida-

.

nista especializado ..Todavia,
des, àquele� que; são reaÚ': niío acreditamos houvesse

zados em qualquer lugar do lortes' razões pal:a assim

País, ; constituem, acredita- 'procederem. Dai porque
-

deselegante a atitude da-

quelas Federações. No trato

mos poÍllos do seu progra-,

ma administrativo. E, qualt·
do êsses ,c,ompromis10s sãtl das coisas do esporte dev-e

realizados fora do Estado, pail'ar acima de quaisquer
avultam de importância, I injunç'ões, a compreensão e

'exigíndo tuna cobertura com I a el,egância, q'ue enobreceu,

pleta. De que serve, por' as atitudes.
'

I

, Camleonato Carioca
'

,

:Na aber:'u,ra �o ca�pe�na�o carioca, domin'go ultimD
- 1)0 l\'Lrracana onr,e est1vél'all) lutando Botafogo e :i?111-
minei'tie 'Como ,a prfri.'!éira jJartida,' onde o clube <Ja res-

1 cela s'õlitaria, vencei! os tricolores pela contagém de
2 te'lIO i 1.

,Marcaram os' tent�s ,pára o Botáfogo, "'Paulinho e

Ql1âl'r.ntiriha, enquanto 'para o Flurriin�nsé,' 'Mario,. o
juiz Íí�i o, sr. Mac])el', os quaGros.zfôram Os seguintes:

110tAFOGO:- E'rhani, Cac'á, Tomé; N. Santos, J:\.@­

to c Se.rvHho; Garrinch'a, Didi' ,Pau-linho, Quarentinha �

Z:lgfd(.,"
' ,

F:(t,UlVIlNENSE:- Castilho' Ivan,. Roberto; 1!odô,
Pêlo, ClOVIS e-1Úmi11; Jair, F:''.n�isco, Valdõ, Mario, e

NscuJ'i.nho.'
, '"

VASCO E BÁNGU E O CLASSICO DA RODADA
:)�'tb:l(lo c 'êlom jngo, prosseg,uirão fi ,segu�da ,.rodada,':

.elo c;'\�llpeonflto CÚioÜi CÕ]11 mais cinco partidas, que sã.)

"'as s';:;uint'es: ,.súbacló �o Maracanã - Flamengo x Cau-­
tO<r'l n,;ó; domingo no Mm�ac:1nã - Vasc.o )( 'Bangu; Ola-

'riâ x i\.rnel'ica; em Baril'i: São Cristovã:�,"
fllJiueil'a d . M816

"
POl'tuguêsa;'

."

dos .Jogos, nem por isso os Es ta­

dos participàntes tenham que

enfrentar as ma.s :<;J.i-<ersas difi,
culdades de .urdem firit1r.·coeira, \ .

ístQ porque as verbas des� inada�
"

a ê;se,s Estados' nãQ d;riam de
<

•

que

1
, .. ..." .,.._.,�- j'

dest,aéado goleiro Lélo,
<w_fendia, a eqú�ipe do

Bocaluva está nas. cogita-
, ..

�ões,' do Av�í, já que o 'aJvl
celeste acaba de perder o

seu arqueiro titu lar Tatú,

que recentemente assino!l

comprom:lssó� com o Gu,al'a­

ni.

A dretoria elo Avaí já en ..

i.rou ,em en.teI!dimentos com

Lélo, mas até o momento 'j

jo[;ador não [).ssinou contra':.
to, esperando-se que o Vt2-

nha a faZi€T .atnd:lJ. 'esta

•

<
RESULTADO DO

. INTERIOR

,Encantado - Esportivo
Üdeádertse, 7 x Encantado,
1'.

'

Pelotas - Farroupilha, :.1.
x Sãp Paulo de R. Grande, 1.

' ..�arazinho - I'pirang�' de
E�echim, 4 x Veterano 1.

I Cane�'l - Serrano, 6 x

Gramadense, 4.
.

Santa Cruz - Santa Cruz
2 x Guarani 'de Ba'gé, 2.
Vacaria - Brasil,

Grêmio Pratense, O.

tarinense de Desportos Ulliversi­

tários se v:u na contingência, 1

para que o Esta.do de Sa'nta ca-Iharina. se faça re-presentar nos

XIV JOGOS IJNIVERSITÁRIOS I(Cont. na 7.a pág.) ,

-;ENAR��GOLE���. 1
,

Milão

E:."U Montev.idéu no Está-
,

dio Ce�tenário, domingo a

tarde, o penarol registrou
espetacuLar triunfo ao der-.,
ro�ar pelo. e:levad() marcad6r
de 4 x 1 a famosa equipe 10

Milão, ela Itália. No fim do_.

prim.eirQ tempo, já a equipe
uruguaia vencia' pOl� 2 x O.

'

Mont�no, Mariani, Cance-
.

1a 2 e De Marco, foram 08

3 x

VITIMA DO' !MOTOCICLIS
MO

Huracan, 1 _x �iver Plate,.
1; Rosario Central, 1 x Al'-

CADOURS (França), 11.1

"U.P.) -- O corredo�' moto- autol'es dos tentos.
,

(;iclista autraliano Campbe J; O embate foi assistido
morreu no circuito de Ca'

JOlll'S, Haute Garonne.

Logo depois -da saída da

�orrida dos 500 cme, rolan­

do a grancl'e v,elocidade, Can;
lJbell falhou na volt:,! de Co.\.

por mais de 50 mil pessoas.
I

CÃMPEONATÔ
ARGENTINO'

Os prélios disputados Q.o­

mingo pelo certame porte-
nho apresentaram os resu!-,

,C!lmpbell, que era cam· tados que seguem:
'

peiío 0-0 mundo na categorir.,
dos 350 �ms, tinha vencido

Lan us x In�ependiente, 3;

álgUllS instantes, antes a

prova Teservada a essa ca­

'egoria.
gentinos Juniors, O; ·CentraI
de Cordoba, 2 x Tigre O;

f ".

Fimnasia Y Esgrima, 2 x '

]VEIS UMA yITORIA DE Estlldiel1tes 1; Vel-ez Sa,rsfi-

STIRLING MOSS eid, 1 x

-

Atlanta, O; San Lo-

PORTO, 16 (U.P.) renzo, 3 x Newerrs Olds.

Stirlil'g� Moss o'rÍgJ'atet:rá): :Boye 1.

calTO "Masserati''', O �anus cOl1tÍl�ua pont€-

dmccLl o XI,I CircL�ito Auto I :'11(10 o certame com no'.'e

mobiiistico Internacional de: do San Lo-
.

I

,--'-

r-

Tendo já satisfeito o com­

promisso da primeira roda­
da e só voltando a jogar no

.
'

.

campeonato, domingo, di 1

lados, e, ainda, em São Luiz,
Belém do Pará e possivej­
mente nó Recife. Os botafc­
guenses seguirão com todoa
os seus titulares, exceto Z�.

-{
.

27, os campeões da cidade galo, .contundido l!.0 jogo de

domingo, contra o Flumínon
se. O botafogo, na sxcgrsão,
deverá, receber mais de 50:)

mil cruzeiros.

seguirão para o norte do

país. Jogarão no Ceará um).

partida, cuja renda ,rêverte
rá em beneficio d�� flag0-

FUTEBOL PELO BRASIL
FUTEBOL PELO BRASIL

Os jogos realizados domingo no-interior do
ofereceram os seguintes resultados:
-. '::AMPEONATO MINEIRO-
.: Em Belo Horizonte:':_ Meri<Íional 1 x São Leopol-

do I.
" .__: . '

Siderm-g íca 2 x Sete de Setembro I
CAMPEONATD CAPIXABA

Em, Vitoria. - Vitoria 5'x C�xias I
-

CAMPEONAT.o PERNAMBUCANO
Em Récife:- &anta Cruz 8 x Auto-Esporte O
CAMPEONATO BAIANO
hm Salvador:- Botafogo 4 x Guarani 2
CAMPEONATO PARANAENSE
Em Cü'ritiba::_ Fel'l'oviái�io' I x Caramurü I
Em Paranaguá:- Rio Branco 3 x Guarani 3"
Em Ronta Grossa:- Operario t x Agua Verde I
CAMPEONATO GAUCHO
Em Porto Alegre :-. Renner I x Floriano O e Aimo'

re 2 x Nacional I
.

Bm Caxias rio Sul::- Flamengo 2 x Força
e Gr,:imio 3 x Sá Viana O, em Uruguaiana.

CAMPEONATO CEARENSE
Em Fol-taleza:- Calouro do Ar I x Usina do

O'

,CAMPEJONATO CEARENSE
Fortaleza I x Ferroviário O '

CAMPEONATO DE \JUI_Z DE ,FORA
, Em Jtiiz de Fora:- Tupi 3 x America 3
Em Conselheiro Lafaiete:- Guarani I

CJrnlO O: r

CAMPEONATO PARAIBÃNO'

x Vila

J 0ão Pessoa:,-- Estrela do Mur I Ibis O
Oitizeiro_ 4 x Arsenal O

AMISTOS.OS
�m

-

Góiania:- Vasco da Gama dt .Rio :3 x Atlético O
Em Mimos9 do Sul:--'-, Rio /Branco de Vitoria 7 x

Ipil'allga O -
\ '

I "
�

.'

- Sa_ntos, Palmeir,8s e (orinfiáns
os jnvicl�s, do' (a'l1!peqnato

.

/'

Band'eiratlfes'/

(om resultados. -da ultima ro'dada, enl. que a .Portn-.
guesa de Despol·tos e São Pau'lo pel'dél'ão fi lideranca.
Os l.�e�.y1tàdos são os seguintes:_' ,-

.

"

.

São Paulo I x Comercial �- America 2 ':lÇ portugue­
sa. d,� Desportos I - Ponte Preta I x Jabaquara 0'- XV
d.e Novembro O x Betafogo O - XV de Piracicaba 2 x:

TaU11f\té O - Corintians 4 x Nacional O - Palmeiras 4
x Portuguesa Santista 2. \

. A classificação dos Clubes depois da ultima rodad!l
ficol! 8e11(10 a seguinte:

'

L0 - lugar Palmeira, �antbs e Corintians O p.p
2.0 '- lugar São Paulo I p.p;
:3,0 -;lugar Portuguesa de Desportos 2 p.p.

.

/1.0 .-:- lúgar Noroeste 3 p. p.
5.0 - lugar XV de Pira'cicaba '4 p.p.
6.0 - lugar Guarani e Ponte Preta 7 p.p.

. 7.,0 - lugar Am�rjca 8 p.p.'
I

�,o - lugar -Botafogo 9 p.p.
,9,0 - lugarFérroviária 10 p.p.
JD,o' - Lugar ..Ia 'aqüarâ, T'aubafé Naciçmal e

de J"ú II p.p.
'

I�.o - lugar Comercial 12 p.p. '.

];:;.:=- lugar Ip)ranga l:i.... p.p.
J.�i" - luga r Po1'tuguéa San tista
14:0 - -rugar JuYe.!}tlis 16- p.p.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA" F-Iorianópolis, Quinta Feira, 17 de Julho de

observando... Viva o· Esporte
(Cont. ela 6.a pág.) causadores das derrotas, e (Cont, da 6.a pâg.) nudarem, poderá ser citado,

,e ir para o campo �e< J{)g::>
. ,{:LI'Cas::;os! O, q u e veremos das poucas' instituições �umanas I Ademais, o caso típico de que,

BHASILEIROS de Belo Horizon-
universais que 'não trouxe con- um puis. alt�m;ente civilizll.d�,

apI'tar a tê que ele queira; c aqui P,C,'l' diante é um au- " . ,

b é , 't' 1 1
. sequên c.ias drásticas à humam- tam em o e na pra ica (OS .( e s-

sim, até que ele queira, po r- .entíco futebol de' várzea, dade, Palo contl'ál'io� á, sua, ten- portos em . geral. Aí êstão
-

os

que ninguem se admire se com' árbitros .e auxtlíares dência própria foi sempre de USA, � a URSS, pa�a confir-

bê deração às mais diversas perso-

la' pelas tantas o cavalheiro se.m uniformes sem curso de
I
união dos povos, independente má-lo, pôsto qU,e, tam em no se-

I, nulidades de, nosso Estado bem
de r.egimes polít icoa, porque, pa- tor desportivo, são os países I:::.

não quiser mais apitar, por 2., bitro dando uma péssima
.

1
ra o e"porte' não 'há fronte i- deres, "

• E, se o esporte rea-
,

alquer motivo J á não é impressão para. nossa Fede- - , .

, H'
"

,
f'

' di 'I
.

o é
qu, ras . . Aliás, a respeito, Já errrt mente osse prej u ICla·, com

.

; C' C ita' que, já tiveram a felicidade ue

o caso de um arbitro da. F F ração e ,para noss,a api 3.:. Bergson, filós_o.fo francês, por que então os govêrnos dos povos
, enfrentar os bancos escolares 'de

que terá que aguentar fir- A re3,ponsabilidade do que I
volta de 1900, opina,va o espart,e_ civilizados permitem, e não só

bê incenti nossas Faculaddes, pois, oeusa-

me todas as consequencias poderá acontecer,
. cabe a ccm o s,endo um mero d� substt isso como tam em mcen rvam, a

mos são êstes últimos os que
. I, -

" '

dei
tu ir as competições polítieas in- sua proj eçao, justamente nas ,

'a',e' o final dacontenda.. . -Feca.raçao; por eixar per'
;.

.

melhor saberão, compreender !\

tel'llucionais, e também as eco- 'classes fundamentais de suas

ârbít
' '.1 t' it

-

d finalidade e necessidade desta
Nenhum de nossos ar 1 1'03 uurar es a SI u,aç-ao esa- nÔll\'cas, unindo desta maneira a respectivas'naçôes, as Fôrças Ar-

RIFA já que é ela um fin� lícito,
faz do apito profissão, nem gradavel. Sé com verdadei-' humanidade numa fraternidade ,madas .. e a classe Estudantil?", . ,

I
"

" , t' 'f d para" angarlar fundos a fim,

tampouco São contratados ros árbitros apitando, sur- universal, em tôrno de um 1Il- QU,e há o mcen IVO, e ora e

F

I d I de cobrir as despesas decorrentes
, ,

t 't terêsse comum a paz de espírito dúvida, pois, em seus' po eres e-

para sé sujeitarem aos intc" gem lUumeros con ra empos, "
h' com a i-Ia da delegação de San ta

I'esSes do's 'clubes. Quan(]':)" e h .
I p,ara todos, Esta hipótese, ainda gislativo, a cada ano a um au-

Catarina à Belo Horizonte, Não
imaginem, .s n OI es, com

não foi .tentada, senão am seu. mento das, verbas destinadas a

I 'Ih
' b 1" será necessár io dize r das neccs-

qua quer cava erro, c que primórdios, e já se, v,erifica a êste setor, prova ca a e mcon-

I s idades dos JOGOS UNIVERSI-

POl' erá acontecer em campo! aprOXimação' humana desportiva, teste do seu inter-êsse no desen-

1 di I d "M ,TÁRIOS BR:ASILEIROS, pois já
.f'.I.1" 'lUSI'Ve m'u'dan' ça. de a'rbl' _ ,entre nações de rélaçõ,e,s .lP o� volvimento o ens sana m

.� ," d'izia' Pedl'O Calmon' H,eitor -da
"

" . 'máticas cortadas como' e a caso corpOl'e sano, '

tros a todo lUstan,e, Ja que " d UR'SS' B 'I SeI'I'a D" da I'gnoríin Universidade dO,Brasil: "OS JO-
,

,

�

.... .' :::! tlplCO a e l'aSl. aI asseveranlOS,
-

:

O v9Luntal'l0 que se �presen- um pal'adign1a a documentar a cia dos "tais" críticos, que gOS�1
I
GOS UNIVERSITÁRIOS' COR-

. , 'd 't' t'l
'

'ml'le RESPONDEM: A UMA AFIRMA-
tar, ,bem po(rerá fazer ,isto, tese bel'gsoriiana", Não se p\)- tam e crI ,cal' em es I o, SI ..

d 'I 'd d' , "s' h y go çÃO VARONIL DA GENTl': NO-

E' uma irresponsabilidade dendo deixar de ress_altar a so° ao aque e CI a ao, I a -

I "

'

.

f
"

b' t " Gostalll' VA, E A DE.vIONSTRAÇ:<\O DA
ci,edade concebida por ilos .. , Q,; lerno yo soy con ra o, i

gregos de ãntigamente, tais co- é de falar falar falar,' e falar, SUA PUJANÇA NAS EXIBIÇÕES

C'" P'
,

.

c nVI'dn
! OLIMPICAS DE SUA DESTRE-

mo, Sócrates, Platão, e ArisLóLe- �o ISSO, arque se se os o 'I
, .

d b t" 't' 'ZA DE SUA FORÇA, DE SUA
h!s, em cuja, colocavam a pratõ' para um e a e a respel o VI- , .

f, l'd d
" PERFEIÇÃO FíSICA DE SUA

cu dos desportos da épocá, como sando uma ma I a e que serIa, ,

SAUDÁVEL ESPIRITUALIDADE,
necessidade na constituiçúG e uma melhora na circunstância

DO SEU CIVISMO, ENÉR'GICO,
INTELIGENTE E RIJO, RONRA

Esporte. universitário'
(Cont, da. 6.a pág.)

como ao' comércio,
principalmente, a

indústria e,
todos aquêles

uma circular acompanhan:ll-a 2

.hi lh e tcs ,de nossa rifa, 11) v.ilor

(le- C1:$ ,50,00' cada um, Scn tiudo

de Perto os problemas que .f,ili­

gem aos estudantes, já 'ql:í��":"'1m
êle's tem' vlvid,o tôda a sua gol,)·
rí osa existência, dirigiu-se HEN­

RIQUE DA SILVA FON ,"ES à

sede da. Federação Catar.neuse

c i as r:�onôI,llica�, que os devolveu,
apenas apondo ao envelope as

palevras ; "devolva-se ao re­

-meteqte", num gesto que deixóu
atônitos os dirigentes da FCDU;
como é o C!SO do sr. Juiz de Di­

reito de Joi�ville, e como é o

caso do Des, Adão Bernardes que

nos uevolveram os bilhete's de

te, de rea_lizar': uma RIFA cujos
bilhetes foram enviados, através
ei rcu lar °expedicía' por aquela Fe

de Desportos Universitários com

o fim único de não pagar apenas

nossa rifa aludindo fatores os

ma.s diversos e controvertidos
,

os 2 bilhetes a êle dirigidos mas ou -sejarn : combater o jôgo, como
sim adquirir màis"'l'8 dêles �.nuln s-e,.tôsse esta nossa rifa corrida

.,

total de 20 bilhetes de nossa rif a. de cavalos em algum Joquei Clu­
O seu exemplo ficou como um be ,

.bálsamo para que esta lu+a que E os exemplos ficaram grava,

estamos enfrentãndo pl·o.3siga, 'dos ITOS anais' da F, C, D, U, ,

R I" I

como [ulgamos, ínfima por

'cemais estwtaxa atual, eles,.
, \

ou dirigentes de G,lube3,
acharam não necl"Ss'it::'l'

mais deles, ,elttretan to �ál)

Cão -dign ificante , outras pers o r: ,­

Iidades que também já passai-ar»

pelos mesmos bancos esco la res

�U1��DE..........ga.."

Campeonato
Amadorista

os ârbit ros julgaram ser,

urna vez que os me ics jU3.tifi­
carn plenamente os fins,

Enquanto H,EN;RIQUE DA �!L,
VA FONTE.S nos dá um exempl-:

.Í'OllhlUção de tipos humanos f�gi-

. r0lo campeonato amado­

rista, na tarde de sabadtl,
que ora e-nfFentamos, deixaram ,Q

estarão defróntaildo-se Uni-
de atender a nossa solicitação .

como é o caso do Dr, Vitor Lima' dos e· Treze de Maio,' I, Ipi-
ex,diretor da Faculdade de C:ê,l� I rRl�ga e Tam:mdlj.ré, .

·SindiCatod·ôStrãbãíh.àdõiis�nã1õd�S;
tria de Panificação e Conleitaria de
Florianópolis, São José e Biguaçú

E D I TAl N.o 1

�e' lembram, que para un1

jogador assinar compromís- permitir que is:o' aconteça;
so, ganha uma geladeira ou e será no Brasil um caso

uma radiola� A atitude qlle inédito para um futebcl

tomaram Gilberto Naha::,' profissional filiado a CED';

Gerson Demaria, Fausto

Correia e José qa Silv.a, nãn'
mas o provérbio antigo C01�­

tinua, " "Só na Ilha dos supracitada, êles se esquiviun, re�

camente sadios a· fim de que "s
'

velando-se grandes fintudores",

.'eus organism�s resistisgf'�'l1 a_s
'I

Se se lhe arguir a respeito das DA RAÇA, ESPERANÇA DA PÁ-
.

f f
' I

,'a'I'I'as lllodall'dades na'o sabem THIA,. GLóRIA DA, HUMANIDA-
doenças, e se ormassem an'1- .

lias 'ipso facto, sociedades, e daí i si�uer definir o qU� seja, futebol DE, É O JOVEM ATLÉTA QU�
,

.

f d t d j'association basquetebol etc" :, APERFEIÇOA, COM A DISCI-
n'ações bem un amen a as,.,

.

' .
'

I
PLINA DOS MUSCULOS O CA-

Não se pode ign.orar ser fllnd,a- I enfim não se prestam para es-
.

'

-

' ,. RATER E A MENTALIDADE, NA
mentada na família; uma naç;\o, tudos do maIs elementar, De-

t'
,J' t r

MOLDURA DA CIVILIZAÇÃ()
E, aquela, em seus compoller,les, pl'eellàe-se en ao a sua ln e I'

, BRASILEIRA ÊLE SE DESTA-
que sendo fortes, _sobejanter, de gência curta, parca, o seu espi- . ,

CA COMO UMA EXPRESSÃO
saúd,e, a tendêneia natur,\l e h" rito pobre, a sua apatia de co'

. PRIMORQSA DA ROBUSTEZ
gicfl. é fi. de que o mesmo se pr�' nhecimentos, a sua' mediq,.:ridade

. cess'e com as suas depc!l.dências, como homens, Pai perdoai'-lhes,
Daí, o valor incol1teste da prátif:a' ,nque não sabem o que dit.em, "

,

j
Conhecido também � o 'fato cc

.
,

que, a Medicina, na cura dI! C(,l'-

tas doenças, mormente defei�o,s,
orgãnicos e hereditários, u§a da

prática de certas ginlÍ,Sticas, ,
O

caso da nadadora Piedàa'e Couti,
,

,,- ' __
'

I
nho. VIsando a extll'paçao da po'

liomielite, fazendo as' doentes

: '-,5_,-Á.....--�B-�-ÇD-:,t9�;�-.��-��----,j�-�':---:"��l-::-:'�-Pl-,:�"'--�S--'-,É-;-��.,-'o--H'-·O" J E
,SensacIOnal apres�nfaçao do .cll'lelnll -. ,.' if"

-Franeês, com a (mais ifamosã Ide suas

)ovens estrêlas:

do esporte,

SEM ARROGÃNCIA ,E DA FÕRi.
ÇA SEM VIOLÊNi::IA NA HAR-.

, ,

MONIA F.UNDAMENTAL DE

ALMA E CORPO DIGNA DE UM
,

GRANDE poVO",
HENRIQUE DA SILVA FON-

I
TES 'diretor da Faculdade de

:Fila�ofia de Sta, Catarina, suHoe

compreender as palavras de. Pe-

I dro Calmon e a necessidade de
'.

nossa participaç,ão. nos:roS"),j
Fone: 3741l ! Brasileiros, FOI a' êle dHgiil:l

Fuço saber aos que o presente virem ou deles tiverem conheci­

illento .que, no dia 15 de agosto de 1958, serão realizadas nêste

S·n.dicato as eleições par'a sua' D4retoria Membros do, Conselho
Fiscal e Representantes da entitlade do Cons'elho da Federação a

que esta filiado e respectivos suplentes, ficando aberto o prazo de

10 dias, que correrá' a partir' da primeir'a pnblicação deste, para a

registro das chapas lia Secretaria de acôrdo com o disposto no

Art, 1Ó da Portaria Ministerial n,o 146 de 18 de outubro de ]957,
,

As Chapas deverão ser registrad,as em separado, sendo uma

para os c!lndidatos a Diretoria da entidade, Con�elho Fiscal e res­

pectivos 'suplentes e outra para os Representntes �o Conselho da'

Federação, na forma do disposto no art, 50 da citada Portaria,

poderia ter .sido outra. S�\() Cat;Os Raros", Se fôl' para

todos árbi.tros antigos r,l . :lpit1;tl' de graça, colaboran­

Federação, com larga folhá' . do com Q �sporte; eu acon­

de serviços prestados em to- . selho; 'ab�ndone � FCF c

do o Estado, e possuem to_'" vão apitar no Abl:i�o' de Me'

dos eles, Uma situação de-I nores, qlle, a coisa lá é me­

fini:-:a . na vida civil, nfd lho!'; lá, se vê. uma bôa âs­
lhes fa"ltando chance para, sistencia, e futebol que é 0

: r,�)itar em outras cidades, jú : principal. O melhor de tudo

_ que. constantemente são con' é acaba!' com o f.utebol pro'
., , .

T b
I
f" I Vvidados a .apltar em u a- lSSlOna, amos para' o

rã,o, Erusque, "'slumenay;! .amadorismo porque a:í terc­
Joinville e outras. grandes mos tudo [:e graça: J�z, jo'·.

.

� I . ,

cidades"Vinham ccoperando gador, Assistencia e os por'

com o esporte•.m�s. .nunea-
I :ões abertos para qu.em qui­

tiveram o a'pÔio dos
'

di..1:'i-� I :Sei:.' assisH�' \lma boa parti-

gentes de duh�s. Eram o�

I
da.' -,

eternos mártires, os únicos Volta!,ei ao ass,unto",

Os reque,rimentos para o registro das ch,apas deNerão ser

a'p�esentados na Secretaria, e.m três vias, assinadas pelo cabeça
de chapa 'C acompanhados da relação assinada por todos os c.andi­

datos, pessoalmente, não sendo permitida para tal fim a outoga
de procuração, devendo d� Jl1esma constar todos os' dàdos no 1,0
do Art, 50 da Portaria n,o 146 de 18-10-1957,

Florisnópolis, 15 de Julho de 1958,

Teodoro Costa Junior

PresidenteDeodoro 33 -

,
-com­

ETCHIKA. CHOREAU

Rigor�s_a��nt! proibido' até 18 anos

_' :000:-
-.._,

futuras e�lréias
,

�
rr A o E u.s À-S A R MAS"

com·-

RockHudson _ Jennifer Jones - FOX
-:000:-

• li • E O V E N T O \L ,E V OU"
_ InVADA I I1MMY 8All�RU . \�

------- f
Este filme não se!ó 9"::::'hk em cmeUlas alheio. \

cc. .Circui.!o SerrodQ. '. durant9 100 dia&. j�'Ir

-com-'

Clark Ga,ble _' Vivien Leigh MGM
, .

-:000:-.-,

"A LUZ DO DESERTO"

CIHE R I T Z

-com-

Raymond PeIIeg�in - Brigitte Bardot - França
-:000:-'-

'

"

A� S 3 F A CE S D E E V A rr

LIBERTAD LAMARQU'E
, J

SILVIA PINAL - MIGUEL TORRUCO

I' SE 'VOLTASSES PARA, 'MIM"
",

- I

com-

Joanne Woodwald - Cameron MitcheIl _ FOX
_. :000:-'

"'SERENATA,"
DA FOX PARA VOCÊ: O MAIS-LINDO

. ...-

ROMANCE DA TELA' '.
-com

Mario Lanza Joan Fontaine - -WARNER
·-:000:-' ./

"PRIMAV(ERA DE A MO,R-'"" TARDE ,DE'MAIS PARA ESQUECER"·
CARY GRANT DEBORAH KERJ,t

.

u� fÜ�� apaixonante' que�você :yer� _çom um

..;, . sorriso nos lábios e ternura p({cdração,. L
,

"

,...,... c

• •

•

_ ::"-",' [, ':: '!
:: ; r � .'_ L·

-,com­

Pat Boone - Shirley Jones
, .

0_, :0.00:----,
FOX
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»
, -,

de
R. (ons�lheiro

.

Mafra, ... , Rua 24 . de. Maio,
• ESTR.Eno •

Melhores informações poderão ser adquiridas, sem compro-é seborréia, cujo primeiro .• ,

misso, na firma REPRESENTAÇÕES BiTTENCbuRT & CIA.
sinal -é O aparecimento da LTDA. it 'A M R'

,
SI a a v._. auro amos, n. 64.

-----------------------------------------------------

__ L- .-- .'

IRe ESIIEULDO
CASSETTARI

C1RURGlAO DENTISTA
Inlel • Protese - Cirur&1
Horário: 8 às 11 hous

das 16 áa 18 horas -- Diê
riarncnte.

Con8ult6�fo: Rua Cons
lheiro Mafra 63 - Fone ••

8678 .. .Ao lado de olA G�zeta"

Aluga-se residência 1'2-
i

cem construída no centro.

'I Tratar cbm Orlando' Elpo I
__

à Rua Fl·�ncis:co. TO.lentinü(:t/., -

I 11" (�róxim,k ao Moinho Jo�,'
"

invile).
'

60
• CENTRO

(
.

/

NI - O T A
� MINliJÉ'RIO _

'DA \ GUERR'A
58 RegiãoMUitar � Z�M.S� _1110 Ex�rcito
16. a Grcunscricãc de Recrutamento

, .
-

,Segu'Ddo comunica-ção o Sr. Coronel. Chefe do Serviço Milit�

da 5," Região Mi litar recebeu P�rtal:ia assinada pelo Exmo, Sr.

Mi,nisho da Guerra convocarrdo para estágio todos- os Aspirantes
, \

-a .Oficia l R/2 que concluii'��1. .0 -C.P.O.R. 'no ano de 1%7 '(Armas
�
c Serviços). _ Os referidos Aspirantes que estejam residindo ou

se 'encontrem nesta'Capital 'devel'ão se apresentar na I'ÍG.a élR­

CUNSCRIÇÁO DE RECRU;AMEN'l'Ü MILÍTAR, atê � dia 19

cor-rente mês. I-
ALVARO VEIGA LiMA .

Coronel Chefe da 1.a G. R. ALUGA-SE'

. ,,�.;,
>� ,."

f -.�-�

.. :�'-.,f��;!.;'"i�n'�lbh..=r
,.." .

·.PR,OG'RAMA 00 MES

.

DIA <'_ 19'; -,' Soj.iée' 'dos Estudantes .Secundários. Onde
.

'-' ,. s'e'l:á, coroada' a rainha dos Estudantes Se-'

,
,�. ::,<: .. �ciiii�ários de 19,58.'

r ........
-

; .. �.

�.1 7�_;_'

,.....
'

..... ... 1

I

'Conselhos de Beleza
QUÉDA E RECUPERAÇÃÓ

. DOS ,SABELOS
caspa, No in,ícl0 tôda caspa consegue ir mantendo 0,S
é seca

..
: são pequenas ·escu" . cafielos até ultrapassar 0:1

mail que' todos conhecem. 50, caso se submeta a um
. Depois, pouco a pouco . a tratamento adequado con-'

Azquêda do cabelo é for- 'caspa vai se tornand., gor- tra a seborréia. '

. mação consequente da cal- durosa a.:té vir a aparecer á Tratame,nt�:-
vicie é dos 'problemas que seborréia, definitivamente. mento da quéda �o cabelo e
mais afligem o sexo mascu- Porisso é que quando "lê r.a calvície, cuja causa é a
tino e ,�oventa P9r cento passam as unhas no COUTO oleosidade, deve ser feit,)
das cartas que recebemos c-abeludo as mesmas saem com o 'cõmbate aistemáticn
são referentes ; esse assun- com uma massa que lhes',�i- da seborréia tanto �o couro
to. Díâr iamente, 'ã ii ás', SU1'- ca aderen+e, cabeludo" como UO rostà on­
gem processos novos de tra-

.
-

. Dr. Píres

Renascimento dos cabe- .ce se encontra no rádio um
tamento, alguns bem inten- 19':::': - Quando O· cabelo es- processo insubstituível: No
cio)U::tdu<S, outro "'., s os mais ta com a raiz morta, nada geral bastam 8 a' 10 aplica-
absurdos, tocos eles pro" há à fazer. Se existir, en- ções, mesmo em se tratan­
pondo solucionar a questão. tretanto, uma raiz fraca, do de casos antigos. 'I'odó o
Para. justificar a razão mesmo sem côr mesmo cm - .tra-tameilto é feito sem dor e

dos m�to�o; .qUe precon�-I ta, mesmo fina:�d��a é pos- sem. prejuízo das 'ocupações
zam seus idea lízadores che- sivel recuperá-Ia, desenvol- diárías.

,

g.l1m a cita r as causas mais ve-Ia.
dispauatadas .a -'resp�ito, da Paralização da quéda do
quéda e da possjvel recu- cabelo: - É . possível na leitores poderão solicitar
perríção dos cabelos. grande maioria

.
dos casos.

. Com o proposlt., ríe es· Em outros consegue-se ape-

NOTA: nosso.'>

1221

.qualquer conselho sobre-:o .

tratamento da pele e cabe-
clarecer certas dúvidas 80' nas retardar o aparecimen- .Ios ao médico empec ialista
bre tão angustioso probjo- to da calvicie por um' pe- 'Dr, Pires, -ã rua México, 31
ma resolvemos resumír ji- r iodo. que pode {r até mais - Rio de. Janeiro bastando.

"

.deante alguns dos fato" de 20 anos. Em outras pala-
'

enviar 'o presente -

ar�jgo
mais importantes sobre o vras : um 'indivídu� que de- I deste jOóu'ti· e' o endereço
que ocorre, com a quéda co- veria ficar calvo acs 30 anos! completo para a resposta.
ml�m dos cabelos, do tipo
conhecido cçmo seborreico.
É esse, aliás, o caso vulgar
e responsavel pelá calvícla

.1

:A , E N ç Ã �
Oportu�id�de Para Repariições,.
Autarquias, P\refeilura�, elc.

masculina.

Podemos mesmo afirmar,
segundo' estatísticas recen­

t�s, que noventa e oito por
cento dos indivíduos" calvos
se enquadram nesse tip();--'
Causa: - A causa rriais

Grande Firma Rio de Janeiro oferece- 'oportunidade; às Repar­
Lições, Autarquias Prefeituras, Organizaçôes Estatais' e Páraes­

tatais, para, com plano de finànciamento a longo prazo, paga­
mento ern Cruzeiros, importarem diretamente' da Fábrica Suiça.�
motores Diesel, Grupos Diesel Elétricos e motores d:_ Combustã�
mixta de qualquer capacidade. � ___...1

.'
comam da queda do cabelo

...

,"'.

'-'

.

'

.,'

'1

i íl

/'

IMPERIAL EXTRA

õ(.Um ."c'�tro" mais apessoado, mais notado". mais bem

r.cebido e,;;:::t;;dos os ambien.tes. é o efeito da beleza do padrõo,
da eleQÔncia do talhe, 90 colmento-espontôneo, sob medtdc, da'

roupa Imperial Extra. Apresentada em 36 tamanhos, cada um à6J 12 modelos
'"

,

diferentCis, t.nperial Extra lhe oferece ainda: pr,�-encolhimento total,
, alfaiates de renome, aVKJmentos finissimQs, tecidos pe alto qualidade ... e a experiência

de 33 anos de uma organização empenhado ;m proporcionar a Você a roupa

mais bem feita do Brasil. Compre a suo roupa ImRerial Extra no 1l0SS0

distribuidor em· sua cidade, '110 -padrão e no tolhe do seu gõsto pessoal.

Escolho pela' etjqueto U(lPERI/\L EXTRA
e recebI? um TÊIVv10 DE GARI.I\IJt� de durabilidade'

11 ':DISTRIBUIDOR

•

-

Rua Felipe Schmidt _.
__
'Santa Catarína

.

,

.

.

'IIP

]{I'
'

-
;,

L'-
"

�,�E: Oep tK..e•

-

.ç .....

"......
__

'
'

�

• 1, _"

-

;.-

.

..,.,
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-o MAIS ANTIGO OIA'RIO DE SANTA CATARiNA" Florianópolis, Quinta Feira, 17 de Julho de 1958

CLUBE 12. DE AGOSTO - 24 DE JULHO - ESPETACULAR SOIRÉE E SHOWCOM A1ENSACÃO DO MOMENTO
ORQUESTRA "SUSPIRO DE ESPANHA',', - ACOMPANHADA, DA TíPICA "ROtANDO GAV10Ll E A VOZ DE PEPITÂ FERNANDES".

•

Juizo Eieitoral �a l�al Zona
o Juizo Eleitoral da 13.& Zona, pede o com parecimento urgente das p'essoas. abaixo enume­

radas, no- Cartório Eleitoral da referida Zona, à Praça 15 de Novembro n. 12, a f.im de tratarem de

seus pedidos de qualificação eleitoral, sob pe na de cancelamento do pedido, decorrido! o prazp
estabelecído em lei:

NOME DO REQUERENTE n," PROCESSO

Luiza Pereira Corrêa

Porfírio Cunha

.Lauro da Costa Neto

Realcy Cecilia da S, Cathecart

Hamilton João Conceição.
Ge�'mira Maria. dI! Cos.ta

Rosa Olívia da Conceição

Mario Henrique Machado

lVI.arivaldo Pereira

SteH� Maria Corrêa Carneiro

Mouriv'al F ..do Espirito' Santo

João Arcebispo Rachadel

João Bernardino Campos

João Dutra

Raquel- Catarina M. Costa

Antônio Júlio de Souza

Edilio Duarte da Silva

Cai-los Jorge Lauski

Amâncio José Pereira Filho

Mauri Vieira da Rosa

Isaura Fortkamp Santana

Clemente Dominoni

Cézar Batista de Souza.

Hermínio Brinhoza

Marlsa Fernandes Andrian]. � .

Aurélio Pires

Berto lina F. Baungarten
María Ângela da Silveira

Marina Fernandes

Moacyr da ,Luz
Ní lton Patrício

Osvaldo Espindola
P�ulo Fel'nanl;l�s" de '4. Lago
Hilário Del:Í'�no"de �ouza .• ,.'

-e­

Zoleide ,Mach.ad�
Maria Gervin , _

, -.

Cunigunda Brod

Genésio Mig�e'l da,Silva
Dulcinéa da Silvá Nunes

•

Amilton Ladislau Mart.lns.

Ana da Sitva Morais
Abelardo M.anoel Peixer .

Francisco Manoel Bento.

016031

010578

1090

3761

011834

019306

018497

017093

1109,5
015309

5667

650

376

350

349

006917

1220

962

009022

008965

008752

008718

016508

014658

016498

01647Q
016883

. 015498.
015004

15321
.

015302

016387

0.17439
01·5407

,,017486
, 017488

"015963
301

532

641

665

848

900

1.�03
4.449

4.44'8

'4.541
4.620
4.743

4.741

'4.823

4.822

5.017

5.430'
5.400

011892

006113

'007781
008004

8766

8767

008913

009025

009112

009119

009127

009130

0091.31

.009151'
9370

935-0

95!l4

009759

9890

9920

9894

.

.,..-

, \

Lourival Péres

Afonso Fortkamp
Maria das Neves

Moacyr Maestri'

Manoel Januárto da Silva

Carlos José Dias

Darci bomingos Nunes

Alcides José da Silva

'Enedi Fenner

Zacarias Izidoro Adão

José da Silva Pinheiro

Oscar Vidal Vieira

OsnildQ Pacheco

José Francisco de Oliveira'

Antônio Fiorenzano'

Otília Antô�ia de Oliveira
;

Nelza Garcia' Ribeiro

Adil Rebelo

Orita da Luz Sabino

José Corrêa Teixeira Filho'

Eusa Ouriques
FrànciscQ Bruno

Luciano Levino Matos
Amir SlIturnino R. de Britto

João Batista, Brasil

Rogério Stoeterofl

Darcy VilIela.

Honorina G. da .CQnceição

r:edrQ Joaquim da Silva

Maria' Ter.esa· V. Viéira
Carlos Boabaid

Arnoldo' L(!al de Meireles

Dario Martins dos Santos

rLORIANÓPOLIS, 9 DE JULHO DÉ 1958

RESIDENCIA
/

R. Hermann Blumenau, 4(!._
R. RiQ F. do Sul n.o 26.

_ R. Major Costa n.o 1.307

Av. Mauro Ramos n.o 20.
R. Fernando Machado n.o 37

Capoeiras - Fpolis.
José Mendes.

R. Gal. Bittencourt, 161

· R. Conselheiro Mafra, i02
R. Gal. Bittencourt, 105

· R. Duarte Schutel, 38

R. Santos' Saraiva, 607
,

t, '

Saco dos Limões
•

Saco dos Limões

R. Gal. Bittencourt, 51

R. Laura Caminha Meira

R. Servidão .P. Scheleimper
R. Tijucas, 222 - Est.
Av: Mauro Ramos 66

, ,

R. Tereza Cristina s/n
R. Rio G. do Sul 47

,

R. Nestor .Passos, 2

R. Conselheiro Mafra, 70

Barreiros - Fpolis.
·

R. 14 de Julho, 351

R. 14 de julho - Coqueiros -c •

R. Gal. V. da RQsa, 96
R. Bulcão Viana, 37

.R. Laura C. Meira, 48

r I

R� Silva Jardim, 193 - Fundos

Praça 15 de Novembro. 23

R. Jerônimo Coelho, 16

R. Esteves Junior, 179

R. Forte Santana s/n

I R. Conselheiro Mafra, 136'

R. Menino Deus - Fpo lis.
\

R. :Emir Rosa, 120
R. 24 de Maio - Estreito

R. '!'_Íl'adentes,....._4O
Praça 15 de Novembro

R. 14 de Junho - Coqueiros
Praça 15 de Novembro

Praça 15 de Novembro

Capoeiras - Fpolis.
R. José C. da Silva 111

"

R. Antonio M, Areias, 215

Morro D. M. � Fpolis.
R. Laura C. Meira 41

,

Saco dos Limões

Saco' dos Limões

R. Moura.- Barren-os

Saco dos Limões n. 317

R-. 3 de Maio, 540

Saco dos Limões

R. Gaspar Dutra, 168

R. Clemente Rovere =- Fpolis.
R. Crispim Mira, 120,
R. AlnlÍrante Alvim, 4.
R. Silva Jardimj 244
R. Deodoro, 15 - Apt. 301

R. 7 de Setembro, 20

R. Almirante Lamego., 21

R. Santos Saraiva, 730

R. Gal. Vieira da Rosa, 76
R. Almirallte Alvim 2

,

Saco dos Limões

R. Copacabana � 'B. Abrigo
Bairro Bom Abrigo

Av. Hio Branco G4
,

R. Silva Jardim 185
-

,

Ribeirão da Ilha - Cariàno.
R .. Curitib'anos - Fpolis.

.

R.

R.

/

Hermann Blulhenau 43
,

.

Artista Bittencourt, 6
.

R. Marechal Guilherme, 331
Barreiros � Rib. da Ilha

,
.

WALDEMIRO SIMõES DE ALMEIDA

ORDrr�, DOS AL 'ltiGADOS DO, ORI1S!L
SEEtUO DE V.i);\ E":1 GfUPO -,

. .

- -

- / ,'�
-

-'. �
-.

',- -

�

-

A JlSAO, PACL:::''' Compó nhi rNc cicn.al.de Se gu·;'OS de Vida,' lembra á nobre
, d dvoccdcs voue o onf b

. - I .dCO!>5e os a vogaacs que lontmucrn c er tos I s inscr coes ao seguro ce v; a

em grU;JO repre séntcdo p_iJ Apólice se n." 4.110.007, d o qual poderão par­
ticipor tojos c s inscr.tos no Crdern e em .plena c tivido de de trobolho e com

i_:_.de o_té 50 anos.

As cara tgrí:.ticas principais da Art):ife sSo as seguintes:-
* Se; UfO cl,; el$ 30t .OOJ,OO r�qJ v �1 i c r mo ;ô, C;u.:.:qucr qus !:-ejo (! cuusc)
* rê 10 ms n s c I de Cr$4 O CCi
... em j:r-lZ algum de corênc Oi

, .

-.;,. t·,:q, COS) de invnli d-z OtOI u re::nc--en e Citá óC: emas c'o id"de, ti impor­
ten:: ti do s gu o s ró rJO�p �.� um o $;) V.oZ ,0) P Ó )';0 !e� ,L LiCi
I. •• -

luc.o
. /1'/ . ..1 ' '"

*- r' j rcr.. c..ç�o lOS' uc. os La "'. e., .. ce, �. PUI"t.\;1 \> l nucumer.re.
/

·e 0;.

'!n$Cí-çêbs medic.nte pre encl.irne n':> de c:.:tHo proposta e de uma declaro­
çuo La bôi srú.Ie, e ev e n uclr.c l1�c de u.n e xo.r.e médico.

eco

CornpcmLia Í" celonol r'e' ��.e9tr�S .

de Vida'

I
.

s» A,\08 o» J'R,UTE(.'?o "i F.n:-í.'.!A

_.__---,_._1tLti1_..............�W_,.f_.",_l1_'N_f_
..

_" !_'_�o_ns_-_
..

�_w_ttW_"'_"_®_il_it__'.'AIIt_-.._,.__
..

_a{_'''_''''''_'X_M_�_''_'_'_,_,_,_
•.

'_..saw-:-",_,,'_�à,"""'_'
"""

••__-_�=_._.__
.

_"_N_n_.--.-_
..

_,_._�.�
.

__

.

_...-_' _

CAMINHONETE "PI(K-UP"- C A' S A

convidatódós os seus, assoeíados e interessados em geral
paro. as reuniões todas �",terças feiras às 19,30 horas

na tua nova séde no Caes
'

Prederico Rolla s /n., quando
have rá palestras e. conferencias sôbre problemas e téc­
nica agro-pecuária.

* _t.
...

* Vende-se: uma de madeira, com agua luz esgoto. Rua Osmar

Cunha (Travessa) Santos.'
Para tratar a Rua Tiradentes 9. .\

Compra-se em BOM ESTADO
• Trajano, 33

A Modelar

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS BANCA'RIOS·
DELEGAC!A R�GIONAL DE "SANT� CÃTARINA

.

Comunico aos segurados é "benêficíérlós -do I_nstituto
de Aposentadoria e Pensões dos Bancários, a mudança
das instalacões da Delegacia Regional- para o prédio sito
à rua Tiradentes, N.o 15, 2.0 e 3.0 andar, nesta Capital,

,

Reinaldo Wendhausen

Delegado Regional

ASSOCIACÃO RURAL DE
-

-'

FLOR,IAHÓPOLlS

Ermy Jannis - 1.0 Secretário

"IENNER�r:;;��f:_�'" ,LÉ:,,�:.·,;it:';��{\.���:::. ;;'k
Não possue p·od,eles-·m,jgiCos.,

,

/

..
.

;t:_··!1.;,\·�· .

Durabilidade. resistência. brilho e rendi-

..... '.

JS técnico� cm pinlura vão lhe il.lormUr
....

que o Esmalte Extra Rerlner li1(� ofe
rece luci.o () lJlle ;1::- melllOI'CS tintas oferecem
e ... mais alglltlla cUlsa'

Hesolv� 'todos ()� pl'l>hl(�mas de pintura corp ()

E.&mõ.lte Extra R�nner -_'a tinta para
:lIil e um .. fin.d.ldadL's'

� lembre-se:
,

-I.'._ de pinllllêltI'!, fiJor'(}rro '. ,

,..I '.êlg flnfag (J
quo!n cr7o:..J'

lleNNER

�, ,

�Onl g' �O:rifrL�ói:�os ,,� demàls.
Felipe..Schnljât� ,�.o ,1?O.:

-

:�:, ;-"'.'(i.:;_'_ "

Escrivâo 1:1ei toral I'l" 13:ã Zl,1\It S. A'I ,
.

(".:),J>lriu d� t'hfch e Óleo'.

p()rE:�e.�(IITeleg.! M 1 y tl16mh•
'.

. �lª'tr\rz:: i!tu�,:.!eJi��, sc,}jfi1ic:l:tj;f�P�:<i
:::,/tPtstriJíí{' ,<

,l

}Jpar�., ','
'

',s,��;�'j::::�!
.

:�. �.o Ê .�' ." :; 'o: ,{eátat�na, '.
',e.• ;;\ �-ii:i"���''''''>iii''''''>!"""'.'!\";
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dos Ilhéus L'" casa

FONE 2366
Felipe Schmidt 9!j
FONE 3560

WAL'IOR
GAKCIA

ZOMEU
DIt. NEWTON D'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras - Procto­

logla - Eletricidade Médit'3
Consultório: Rua Victor !tIcli­

re lles n. 28 - Telefone 830Q
Consultas: Das 16 ho�AS em

diante.
Residência: Fone, 1.422
Rua: Blumenau a. 71.

ornado pela Faculdade 1'\a­

ai de &ledlclna da Untver­
.Idade d. Brasil

·lnterno por concurso da
Maternidade • Escola_

(Serviço do Prof. Octâvio

Rodrigues Lima)
Interno do 6érvi�0 de Urur­

a do Hospital l.Ã.l',E.T�t;.
'

do Rio de Janeiro
.

Ieo do Hospital de Caridade
da �.aternidade Dr. Carlos

.

Corrêa
NÇAS DE SENHORAS -

ARTÜS _ OPERAÇ,OES
TO SEM DOR pelo mó+�do

psicQ-profilátieo' _

s.: Rua João Pinto e. lO,
das 16,00 às 18,00 horas
de com horas marcadas -

efone 3035 - Residênda:
General Bittencourt n. 101.

DR. JúLIO DOLlN VIEIlLA
M&DICO

)<;speclallst. em OlhoS, On'fldol,
Nariz r Garganta - Tratamento

e Operações'
Infra-Vermelho - Nebu llsação

- Ultra-Som -

(Tratamento de sinusite. p�m

�peração) .

Anglo-retinoscopia - Recei-ta de
Or'llos - Moderno equipamento

de Oto-RinolaTingologia
(6nico no Estado)

florário das 9 às 12 ho raa- -

das 16 às 18 horas.
Oonsultõrío ; - \�Rna VictoT'

Meirelles 22 - Fone 2117b

Reaídêneta � Rua São J"rv.·
n, 20 - Fone 24 21

.

D& LAURO DAUKA·
CLINICA GERAL

i
tl<:llaJlsta em moféstias de Se·
ral e vias urinárias.

.

radical das Infeceõea uglk
:e .erontcas, do aparelho ge­

�urinário em ambos os sexos

.cai do aparelho Digestivo
sistema nervoso.

rArio: lO'h às 12 e 2'h àr 1\

I - Consultório: Rua Tira­

lies, 12 - Lo An.âar .:_ (o'one:
DR. HENRIQUE I:'K18(0

Residência: Rua Lacevda] í>ARAISO
tinho, 13 (C�ácara do 'iJapa-! 114 1Il D I C ()
- Fone: 3248.

_,
Operações - Doenças de Serbo-

,
-- ras - CUnlca de AdnIt!l1

DR. '�, LOBATO
. Curso de Especialização no

FILHO I Hospital dOI Servidord d o Es·

çu do aparelho respiratório tado.

TUpERCULOSE
.

I (Ser.viço do Prof. Mar.Auo de

lOGRArIA E RAIi>WSCOP-IA ; Andrade ).
DOS PULMOES . I Cousultae - Pela wanhl DO

Clrur,la do TonI i Hospital de Caridade.
do íiela J:o'aculdadê Na!i!0nal, A tárde das Hi,30 horaa fom

.

ediclna 1'isioIogist8 e Ti810: I.diante no consultório à Rua NO-'rUl'Jlão 'do Hospital Nerên nes Machado 17 Esqui'.1I de 1" ra·

Ramol dentes _ Tele!. 27136

O' de 'especializáção peja Residência - �ua Pre.s.dente
• T, Ex-interno e Ex-assi.- Soutinho 44. - Tel. 1120,
de Cirurg;á do- Prof. Ul!0
Guimarães (Rio).

:i Felipe Schmidt, a8-
. 1801

.

Oit. ttl\"ONIU MUNIZ 'I!
ARAGAO

CIRURGIA TREUMATOLOGlA
. - Rua Es':aves Junior, 80 Ortopedia
NE: 2395

-

I' Consultório: João Pinto, iS -

io--...;..---...----- I Consulta: das 15 às 17 'oras

1 diàriam�nte, Menos af>S sáll.l.1ôa
I!W�PJP.I!a�. Residência, Bocaiuva. 136. .

. Fone: - 2.714: '

I

UR. CLARNO G
GALLETTI

- ADVOGADO �

Rua Vitor Meirelea, 110.
tONE: Z.468

Florianópolll

••

I

..o 1STADO"" •........'0 DWttõ ..-".... C...,...Florianópolis, Quinta Feira, 17 de Julho de 1958

"-

EDITORA, "O ESTADO",LTDA.

o S.J:tadf1.
INDICADOR PROFISSIONAl

NARIZ ·E GARGANTA: J
(UNICA. DE OLHOS • OUVIDOS Ido .

,J

Dr. G U E R R E I R O DA F O N.S E ( A
Chefe do Serviço 'de Otorino do-Hospital
de Florianópolis -. Moderna Aparelha .

gem Suiça e Norte-Americana para Exa­
me dos O'lhos,- Receita de Óculos por
Refratar Bausch Lomb. Operação de
Amígdalas por processo moderno

CONSULTORlO RESIDENCIA

DR. AYRTON DE OLr"EIlU Oiegario
DOENÇAS DO PULMÃO .. -

TUBERCULOSE
Consultõrto � Rua Felipe
Schmidt, 38 -,. Tel. 3'801.
Horário das 14 às 16 horas.
Residência - P'elipe Schmidt;

n. 127. '

.

-- '.

�iI� 1ft I
/

. .,.,. .

�" ,�

C'O_�'4l!A'S �
��r ". ÓUIIAIfTE TOlHI,.

'. (10S· \lA/)�,JOS- �

�.',tt !

'

, Dr.
AG�r��i �an�os I

, ,l COlT\..unica a 'sua seleta clientela que esta atendendo em ,se,!

I'�l '·A Soberana" Distrno· do Estreite, - C....t. gabinete dentário, a Avenida Rercilio Luz. N. 69

eSq.uina
Fernando

. Age"n'Clla ·11i·'Soberana" Praça 15 'de novembro -' esquina _

:\1alhado, antigo gabinete Dr. Orlando Filomeno.'. ','
-

...
---...-------------

..--...-----""l-...---------.......Diárinmente das 8 às 12 horas com exceção 1I0s .situ�ados. �__..__
rua Felipe Chmidt

Hua Con,sellleiro Mafra 160

Te-Iefone 3022 - Cu. Postal 1!1f

Endereço Telegráfico ES'i'ADO
DI R,E T O R

.

. Rubens-de Arruda Ramo.

.·G E R E�N T E

Domingos Fernandes de-Aquino
'R E DA T O R E S

, Osvaldo l\felo - Flavio Amorim - Braa Silva

André Nilo Tadasco - Pedro Paulo l\Iach8�(I. - Zuri

!\Ia('hado - Cont:spondente 'no Rio: Pompilto SantoR

CIlLABORADORES
Prof. Barreiroa Filho - Dr. Oswaldo Rodríguea Cabra!
_ 1).'. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira

_ Pr�f. Othon, d'Eça � Major 'ldefonso Juvena)­

Prof. Manoelito de Ornelas - Dr. MiUofi Leite da Co: ,

_ Dr Ruben Costa - Prof. A. Seíxas Neto - Walk.

Lange - Dr. Acyr Pinto' da Luz - Aci Cabral Teive -

'Jaldy Silveira - Doralécio Soares - Dr. Fontoura

Rey __ Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar

Carvalho f!- Paulo Fernando de Araujo Lago ..

PUBLICIDADE
Maria Cetina Silva - Aldo Fevnandes

Dias - W�Jter Línhares

P A G I is A,Ç Ã O .

-e,

Ortiga, Arnílton Schmidt e Argemíro Silveira.
':IMPRENSORES .

DULGEN IR CA�DOSO WANDERLEY LEMOS'
REPRESENTANTE

Representações A. S. Lua Ltda.

mo:-. Rua Senador Dantas 41) -' 5 e A-ndar--
Tel. 225�24

S. Paulo Ruá VJtória. 657 - con]. 32 -

.

Tel. 34-8949
'

Servíço Telegráfico.d_a UNITED PRE�S (U":P)
.

Historietas e Curiosidades da AGENciA PERIO·

DlSTICA LA1'INO AMERICANA (APLA)
AG"ENTES E CORRESPOllDENTE�

Em Todos O!õl municipios de SAl\iTA CATARINA
ASSINATURA

ANUAL _,....... ('r$' 4Q.O,OO
.' ,f'

_ -2.00N.o avulso :_" " , , ..

'I A N U N C 1.0 S
/

'{('diant .. contrato. ele acordo com e tabe)a�em vigor
A direção não se responsabilit.ã pelos

conceitos emitidos nos .artigos assinados.

MotcJres
'��"-"""'<--7��'�li+�����'''<�", ''''1;'��líí:

.

DIESEL

M o' V E � SEM GERAI

'
..

ROSSm8 rk
.....

VISITE

Rua Deodoro,�nl o � 5 Tel. 3810'

Marca. "JENBACH"'. "GANZ"
8 HP - ló HP _ 20. HP _ 26 HP

,

MElnJ)6RES DE ENERGIA ELÉTilI�A MARCA "GANZ" .

Monofasicos para 120 ou 22ll volts. Ampe'ragens à 'opção -

400% -de carga - 'Trifásicos, com oU sem nelltrõ _ Volta_

g(!ns e 'al:!�peragens à opção ,

INSTRUMbNTOS ELÉTRICOS DE MEDIÇAO
Amperimetros - Voltímetrol! ._ Alicates para oaterias.·

Estoques permanentes :_ Vendas diretas _ Pronta entrega

Podemos estudar propostas 'de firmas esp�cializada,s n') ramo,

que pretendam' a representação, desde que indiquem; fQntes
(lEi referências comerciais e bancal:ias na praça de São Paulo.

Consulta� pedidos e propostas para:
INTER'STATE S/A. - IMPORTAÇi\{J, EXPORTAÇÃO

.

E REPRESENTAÇÃO
\

Caixa Postàl 6573 - São Paulo.

EI@G(;IJ@@j#Jê#Jêêr=:tr#lélr#ir'#J@r#ir=#r§lr#lr#lr#Je-

� Motor Marílimo «·PEITA»
,.� '.

Vi·rltllio

. .

Motor ideal p'!ra barcos de recreio e para outros barcos simila

(U) res, além de esplêndido paramotor auxiliar de barcos á vela

nu
'.

.

Completamente equipado, inclusive painel de 'instrumentos,
� Dispômos para entrega imediata, nas seguintes. capacidades:
,W

.

5,5 HP gasolina ,. 80 HP Diesel

fUI 11 HP " 80 HP " (direita e esquerd;)
@ J5 ,HP "

103 HP" " ...

I'
50 HP " 132 HP

, "

84 HP "

GRD.POS GE:RADORES - "P E N TA"
, Quaisquer tipos para 'entrega imediata - Completos � Com
motores ·DIESE!:-�.PENTA", partida e.létrica - radiador - Ifiltros -' tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire­
tamente com flange elástica- a Alternador de voltagem -

t�ifás!cG)s 220 ."Volts __
.

com excitador _ 4 cabos para
ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse Iongarinas prontos para entrar em funciona-

mento. ,

REVENDEDORES AUTORJ}!ADOS PARA O ESTAD�O -DE
SANTi\ CATARINA

.'

MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias
Rua Saldanha Marinho, 2 -' Enderêço teleg: "P R I.M U S"

ex. Postal, 37 -, Fone 3362 - FLORIANÓPOLis'
n::pê�""'[#J""""'t=J-.---Ef'êr#lêéli=Ir@ElFlFlêi��F'::4Flêêaà

� -_
•

-'---�--.--_'----_--_- ._.� • "_.. _--J....
._._

a " mlilT '2
.

1

J ?11J1'11 "

·u.

tm

DEPARTAMENTO _-DE S:AUD'E'PUBLICA
J

Plantões d� Farmácias
.

MÊS D.E JULHO
5 - sábado (tar-de
6 - domingo

Farmacia S . .Antônio R. Felipe Schm1dt, f3
Farmácia S. antônIo Rua Felipe Schmidt 43

. ,

12 - sábado (tarde)
,-

Farmácia Catarinense .

Rua Trajano
Far111ácia Catariflense" Rua Trajano13 - domingo '-

I in - sábado (tarde) _

20 - domingo
Farmácia Noturna Rua Trajar10
Farmácia Noturna Rua Trajano '

J 26 - sábado (tarde)
27 - domingo

Fafrnácla Vitória Praça 15 de Novembro, 27

Farmácia Vlt6-.:1a ' Praça 15 de Novembro, 27

o servIço noturno será efetua·do pelas farmácias �anto Antõn'fo, Notur·
na e Vitória, situadas· às ruas Feli!le Schmidt, 43, 'Trajano e Pra·ça 15 de
Novembro, 27.. ,

,

O plantão diul'l1o comprer.l1didrJ entre,12 e 13,30 hora!! será efetuado
pela farmácb Vitória '

'\

ESTREITO í

6 e 20 - domingo Farmácia DO CANTO R.ua 24 de Mala, 895
13 e 27 � Farmác!a .INDIANA Rua Pedro Demoro, 1627

d serviço rlOtúrnG será efetuado pelas. Fa-rmácias no CAN'fO e IN.
DIANA.'

.

_

ft. pr"Sí'llte labeJa nãl) poderá ser aíterada ·Stlu. prévia aut6ri'zação dê�te
Dcpart'i mE' L ,

_

.
.

D. �. P., J&I'

VIAGEM. COM SEGURA�ÇA
E RAPIDEZ

se NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
,

DO- \

R Á P IDO "s U L· B R A,� 11 E I R O ',�: /

\, -
-

.... ,

'

- :0: _,..

ALFAIATE do S,ÉCULU
-:0: -'-

Rua Tiradentes, 9·

.CAFÉZITO
.AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

Florianópolis _ .. ltajaí Joinville, _..;_ Curitibc

Rua Deodoro esquina ('!
Rua Tenente Silveira

- L A V A N D O (:0 'M S 4-< B Ã O

Virg�em Esp��la'Ji'a�de
..

. da (ia. WETZEL 'INDUSTRb\t - lotUVIUe';>_7" arca ·gl· . -) ...................,.",,,,..,,,..,,..,.......,,.
.

. economiza-se tem-pó': ':e' djnheir!� '" ".

",
": j: ..: "

.. '� ..

'

.'" ,._.�_-'--:. -;',�.
.

'J�""-�-:--._"'�..,_,_-,
. ...._...,._----,.�....w.::-,.---:'.,.-.::--.-� ..- ...._

..--.. -.�--- . ..::::...: ..;':-�--:- ../'�'

.

\

•

.� _

.

I
.
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"O MAIS·ANTIGO DIA'RIO DE SA�A CATARINA"

Aí�ÚNCIC?S '1
EM

JO�NAIS
'lVISTAS
�ISSORAS

COlOCAr.iOS EM QUAL•.
':lUE. CIDADf: DO .....m

REP. A.S.LARA.
lUA SENADO! DANtAS 40. 5." _.

RIO DE JANEIRO o D. ,.•.�c

Uma sala de jantar, Copa, sala
de visita uma máquina de escre-

,

ver, um Rádio, quarto com1pleto,
máquína dê costui'_a etc. Vêr e

tratar à ru.a Almirante Lamego,
133.

SÃO J O S É
Telefone

às 3 e 8 horas

Jeff Chandler - Jack Palance -

Rita Gam

� em-;

ÁTILA, REI DOS. HUNOS

VistaVisiou - Technicolor '

Cena.: até 14 anos -

Telc{_one
às 5 e 8, houas

3435

BILL HALEY - e . seus cometas

Àlan Freed -' Alan Dale -

Little Richard
- em,-

MúSICA ALUCINANTE
- Cens.: até 5' anos -

(I N E
,

(LU'B
'-

(CAPOEIRAS)
às 8 horas

.J A G U A R. - com· SABÚ

CAVALEIR,O R'ELÂMPAGO
.

4.° e 5.° Episód.ios-
Ce.ns.: até. 14 anoes .,...

c'

MORTE SEM GLó]fiA' - com

Jack Paíance - Eddie Albert.

TERROR QUE MAl'A - com

Brian DOÍllevy - ,Margia Dean.
- Cens.: até 14 anos -

Telefone

às. 8 hqras
625?

John Forsythe - Olivia de
IHavilland

em

A FILHA DO EMBAIXADOR­
GinemaScop�

Cens.: até 14 anos

Telefone . 6295

às 8 horas

.Tohn. Archer .- Mary WitÍdsilr
- em :- o., _

•

MULHER SEM' ALMA
- Cens.: até 14 anos, :-:-

Florianópolis, Quinta Feira, 17 de Julho de 1958

Denys -de la Patelliere,no
momento' "LES GI�/ANDES
;'1_'"

_

FAMILLES',\ baseado nu-

ma obra de 'Maurtce Druon.

É o primeiro romance de

Druon levado à tela.
;j

Escrito em 1947, publi-
cado em 1948, ano em que

conquistou também o Prê­

mio' Goncourt, êste livro,
traduzido na Inglaterra.
América, Escandinávia, J.:t'

pão ·e editado na França
com 250 mil exemplares, faz
.parfe de uma, trilogia int í-

� tu la da '''La Faim des Horn o

c rever meu romance, que

uma 'história idêntica ocor ..

reu em fins �o Sé�ulo XIX.
- Acho que o cinema e .1

/

literatura são' duas artes

totalmente diferentes.
- O romancista não po­

de esperar encontrar a in­

tegridade de sua, obra num

filme.
-r--r- De outro lado, a ima-

•

gem tem um alcance mais

nagem que ,descrevi em meu

outro deIivro, mas um

grande ínterêsse.

Maurice Druon tem ou­

tros projetos de filmes. De­

pois de nos comunicar seus

projetos, conclui:
- O cinema é o mais im-A seu lado, Pierre Bras­

seur Bernard Blier, Annie portante veículo de senti­

Duc�uz, Françoise ChrÍf,-' mentos, é também u�._v,eí­
tophe, Jean Desailly, Jean Cu lo de informações. De-

Murat, Aimé Clariond, sempenha cotidianamente
Louis Seígner Jnlien Ber- em nossas existências o pa- te edital de citação com o prazo

de trinta (30) dias virem, ou
theau dão vida aos meus pel que a tragédia antiga �

aêle conhecimento tiverem que,desfrutava em Atenas.
por parte de JOSE' JOÃO DA

----------

SILVA FILHO, lhe foi dirigida

O·s'· S',o' u- f'l e"s
a petição do teôr seguinte: Ex-

celentíssimo senhor doutor Juiz

de Direito da 4.a Vara da Co- Lourenço Correia de Jesus; 3)
marca da Capital. JOSE' JOÃO - Antonio José Luiz; 4) � Ma-

DA SILVA FILHO brasileiro,' noel Luiz dos Santos. Tôdas as1 - Ponha a água e os
.

,

casado, comerciante, 'residente c
damascos numa panela. 'domiciliado à rua Monsenhor
Ferva lentamente por e.ínco

'Topp, 35, nesta Capital, por seu

minutos. Ponha os damas- advogado, com procuração ane­

cos e meia xícara. da cld- xa, inscrito na O.A.B. com escrí­

da num prato de assar. t?;:io, à rua Felipe Schmidt, ,§,2.
nesta cidade, vem, com. funda-

2 - Junte a tapioca, o
monto no 'artigo 550 do Cóúigo

açucar, O sal, e o leite nu- Civil, propô r uma ação de usul­

ma panelâ. Coz inhe e mexa capião, expondo e fina1ment.3 rc­

em fôgo médio até que. co- querendo a V. Excia, o seguinte.;
,I - Que há mais de vinte (201mece a ferver. Tire do' fô-

personagens,

Os souflés, não sei por­

que, ganharam a reputa-I
ção de se precisar d:e tru­

ques para fazê-los. Mas

não é assim. O único tru­

que, consiste 1!m bater bem

as claras dos ovos em pon­

to de neve e depois místu-
rá-las lentamente com os

do;! nela de água quente e asse

em fôrno moderado duran­

te' 50 ou 60 m. (APLA).

"'

CONFEITARIA PLAZÃ DOMINGO, DIA 20, A PARTIR DAS 15. HORAS: TARDE DANÇANTE PtAIA
-;MOSICAS "HI·FI" RESERVA DE MEiAS A PARTIR DE 5.a FÊIRA - ATENtA0

_

fBTRf AS MESAS SE�A SORT��DAUMA
P E R M A N E N-T 'E PARA O (I N, E MA, . VAlI.DA POR U M��S ! �

-.4ital

do do primeiro tomo. Deve­

se a adaptação cinematográ
fica a Michel Audiarde a terária como ,pretexto pua

Denys de la Patell iêre. apresentar uma imagem re-

Há' muito tempo' desejava

I
duzida, d'iferen�e dó livro:

o produtor Jean-Paul Gui-} - Os bons sao os qUe se

bert filmar uma adaptação, põem de acôrdo com o es­

d� "LES GRANDES FA-l pirito do' autor.

MILLES", da qual diz Mau' I
- Se há adaptação há,

rice Druon r __·1 fatalmente, compromisso.

pai qUe provoca o suicípio
do filh'O é -uma hist6ria-ve+ 1.Ier se si: ua eni 1920. Assis­
rídica,�Imaginei-a., ínaq sou-' tindo o filme o pÚblieo' te­
be, depois de' acabar de es- rá um quadro da técnica (k

rnes",

O filme "LES GRANDES
FAlVIILLES" foi extrai-

anos, encontra-se na posse do

imóvel abaixo descrito, adquirido
por simples transação de Louren­

ço Correia de Jesus e sua mu­

.lher; II - Que Q imôval eIU

apreço enc.ontra-se situado no

lugar denonr.nado Morro das Pe­

.dras, Distrito de Ribeirão da

Ilha neste Mun lcípjo, e com as
,

,

.seguintes confrontações: Frente
COIU a Estrada Geral onde mede

.

,

'50m. fUl1.d.os, medindo 41,50m;
"noel QJaquim dos Santos; de

Cilm .terras de 'herdeiros de Ma-
�,

l!:,m lado, 'onde mede 15m., extre-
.i,k >cQll1 ·terrel1oti também dos

h�d&iros de Manoel Joa{juim
dfs- . Santos, e, .finalmente, do

outro lado onde mede 25,50 m.,
extrema com terras de Antônio

JQsé Luiz; III - Que conforme
certidão de imóvel, lavrada peIo
Car.tório Luz, 2.0 Ofíciu, de No-;.

Q1l"liR:'j DL' rI''H .DV'.I1I1tl'tlfUJ'M'�NTn I �:s�tr�e�::gi���i::l, s::o h:;o,t:::OIrU I1fH1,UIJ, U JJO�lt'Uü , . IJ ,U ou SUjeito a qualquer outro onus
.

�
.

o terreno em lide; IV - Que o .

DO
.

EITBEiT�7

ime.ciato; mais vivo que ú

texto. É também essencial

encontrar o espírito da obra

no filme.
- Existem duas espécies

de adaptadores: "Os boas

e os, máus l"

=: Os máus são os que

se utilizam de uma obra li-

- Em princípio, "LES

GRANDES FAMILLES" se

situa entre duas. guerras

(1914 e 1939), mas a ação é
. -de tOf:'OS os tempos'. F'Üi por
isso que não vi obstáculos

para que a ação possa si­

tuar-se em nossos dias.
- Em Uleu livro, o epi­

sódio dD banqueiro Schoul"

outros ingrediantes, mistu­
rando como se'estivesse do­

brando uma peça de faze.i­

da em sentido vertical e

hor'izontal, Experíménte só.

INGREDIENTES:

314 de xícara de damas-
. cos sêcos

'3 coíheres de sôpa de açu-

I

2 xícaras (�e leite
3 oyÕS

"

2 �c.olheres de baunIlha,

,
,

1 'xícara 'de água
1/3':"'ae'�íc'àrã -�e fatinha

('le t::q)'iocaO'"
U�a- pit�da de sal

2 colheres. de sôpa

. go e junte a manteiga. Dei­
xe a mistura esfriar leve­
menta .enquanto bate 33

, ovos.

3 - Bata as claras em

uma profissão: o da Finan­
ça.
- Como gÍ'ande banquei.-

1'0 e como chefe de clã, G",­

'bin fêz um trabalho riotá­
vel. Éste ator, 'a quem mui":

to estimo, não é o perso-

manteiga '-

MANEIRA DE 'FAZER':
, '

, ponto de neve. À parte, as
"

gemas até ficarem espessas .

Junte-então a baunilha e a

tapioca e misture bem. Jun-

'te às dar:\s, da maneira in-

clicada, isto é como se es­

tivesse dobrando.
'<0 '�.:t'.:::::.. CuMãdosàriYente,��e'l�_
l'llIDéi1! mist1n�a �Õbre os �a-
mascos. éoJoque numa pa-

/

Ofício circular

Recebemos:

Estreito, julho
Sénhoi"

N°. 1/58

de 1958

Brog,nolli
Vice-Presidente Jader

artigo 550 do Código Civrl (lei

número 2.437), deverá ser reco­

nhecido e declarado o domínio

do requerente, sô15re o imóvel
acima descrito, prosseguindo-se
como de direlto até final senten­

ça, que servirá de título hábil

para a transcrição no Registro
de Imóveis. Protesta-se por to­

dos os generos de prQvas, inclu­
s .ve depoimento do a�tor, teste­
munhas, etc. Dá-se a causa, para
efeito fiscais, o valôr de Cr$ ....

2.100,00. T.E.Q.P. Deferimento

'JUIZO DE DIREI,TO DA 4.a

VARA -- FEITOS DA FAZENDA

COMARCA DE FLORIANóPOLIS
EDITAL .DE CI'rAÇÃp COM' O

PRAZO. DE TRINTA (30) DIAS

- Decidimos isolar das

ações' múltiplas de "bES
GRANDES FAMILLES" a

mais espetacufar, a que PI.!"
desse bastar ao, cinema pa­
ra �'al' o retrato- mais' re­
preaen tativo de um meio: a

Finança.
---:- Estú- h i'stói;ia

..

dé um

r

. Mucus OA. ASMA
At.q\,;W oe asnaa " bronquite ar·
ruinam lua saOde (! enfraquecem o

coraçAo, Mendato domina ràplda­
mente a.. cr1seII, regulartzando •

relplraçAo e garantindo um SOI11)

tranqullo desde. o primeiro dia.
Compre Mendato ainda hoje. No•••
•vaD� • a sua mal"" QF.q·�r""·

Gross

Secretário de'-atas - Os­
ni Paulino da Silva

1.0 8ec'r,�tário de expe­
di�nte - Pedro Miranda da

'<10 que o desaperecimento

da a "Sociedade Pró Desen'­

volvimento do Estreito",
que tem como ·escopo o en­

grandecimento cul�uraI e

m.atel'ÍaI dêste populoso e

pTogressis ta s ub-dis tl'ito.
Para reger Os destinos do

novel orgão, após aprova­

ção dos Estatutos, na mes­
.

ma Assembléia, foi acla-

mada e empossada a Stl-

como uma maneira de sec Tem o presente, por fina- Cruz
evitada maior publicidade lidaden levar aq ·seu conhe- 2.0 ,Secretário ,de expe-
em tômo do problema., cimenlo. que em data de 2 dienle" - Dalmo Bilba�

, BASES PERMANECEM do C�Tente. em Assembléia 1.0 Tesoureiro _ Rubens
As bases conhecidas sô- 'Geral (h'di�ária, foi,fundaJ Lehmkhul

EDIT'A,L
O Doutor MANOEL BAR­

BOSA DE LACERDA, Juiz
de Direito da 4.a Vara -

Feitos da Fazenda Pública

da Comarc� de :FJ.orianó­

polis, Capital do . Estado
de Santa Catarina, na for­

ma da lei, etc ..

'FAZ SABER aos que o presen-'

'(Conto da 6.a pág_)
, ormente, o período tio 'ulti-

matum.'" foi prorrogado até .,é encarado pelos "expert5"

do jogador e dos dirigentes

ontem, havendo notícias que

informavam ter o r�rone­
gro conc-ordado em dar mai'l

LIma semana a_o craque, pa­
ri:). que êle pudesse pensar.

ESTA' CHEGANDO a

HORA ...
'bre a ques�ão são as seguin­
tes: o Flamengo ofereceu a

Dida 500 mil cruzeiros
_

de

luvas por dois anos de con­

trato, com' um salário, men­
sal de 25 mil cruze'iros. O

jogador quer 500 mil cru­

zeiro$ de luvas por um a-v0
e salár(o mensal de 30 mil

cruzeiros.
Até as últimas horas de

ontem, ninguém (jogador e

dirigentes) tinham aredaco
pé em suas. prétens,ões:
Ficou esclarecido, porém

que não há nenhu'm c{ub'e'
por detraz de tudo isso sen-

do que nêsse sentido os pró­
rríos l'ubl"o-lJ,egros já fize­
,':t'm sondagens que resulta­
ram improfícuas. E' possí­
vel que, no decorrer do dh
de hoje, o mistério. seja fi..

nalmenLe descerrado.

guin te administração:
DIRETORIA

Presidente - T h a 1 e s

Graça . alcançada

2.0 Tesoureiro - Ernar.i
Meira

CONSELHO DELIBERATI­
VO

JQsé Joaquim Bl'asil, Lau­
ro Scholtz Maia F10risva:-

'. ,

do J?iniz, Sebastião Calixto,
Célio Medeiros, M' a r i

011d'Acampora, Roberto Po­

d�ack, Adroaldo C�ssol, El'- i

nesto F. A. Damerãu Ede!�
berto Schm1tz, Julio'Pauli­
no da Silva, Pascoal Guedes
Rodrigues; José BrognolH,
'Wilson Coelho Pinto, Paulo
Watetkemp, Jeffe.rson San­
tiago

C,ontand'o com sua pres­
timosã colaboração e apôio,
valemo-nos do ensejo para
apr�sen tar-Ih>e
Cordiais Sauda-ções
Pedro Miranda da Cruz

1.0 Secretario de expediente
T��les BrogDolIL

Presidente

estampilhas estaduais,

,

As informações mais pre­
cisàs em tôrno da qtle�tão
dão como cerfa a renovacãn

I, dó contrato. Ainda no sába'
, do à noite, nuni'a,;'�esta re�1,..

l,izada na sede sociaLdo Fla-
tnel:go, Dida terIa 'ôcupâdo
o microfone e dito:
- Não se preocupem,

Meu co'mpl'omisso será r�"

novaco.
. Mas não, disse quando,

(Sôbre

ne111
'

como'. Da mesma for­

m..a, os Pl'ÓpríOS_ dirigentes
da Gávea não sabem q.u.an·
do, :l'lem c{)m� já que nem ('

clube nem o Jogador Micr-
, ,

,.almm1te, abriram' mão de

sulls exig��ciá�.
.

�Acredita-se;' porém, que
nas pr.ó.iüinas� horas o caso

I

tomará l'ltnio 'd�finitivo, Sel] I

no valor de quatro cruzeiros in­

clusive a respectiva taxa de Saú­

de Pública Estadual) Florianó­

polis, 4 de Junho de 1958. (As­
sinado) Oswaldo Bulcão Viana.

Rol de. testemujihas : 1) - Por­

firio Manoel d'e Jesus; 2) 1_

testemunhas comparecerão in­

dependentemente de mandadc. Em
ti ·dita petição foi proferido o se-

guinte despacho. A Conclusão.

F'po l i s. 7-6-58,' (Assinado) Ma­

noel Lacerda. Subindo os autos

a conclusão receberam o seguin­
te despaçho : Designe o senhor

Escrivão dia e hora para a justi-

ficação, cientes os interessados

é o'_doutor 4.0 Promotor' Público.

Fpolis 10-6-1958. (Ass.) Manoel

Lacenla. S:ENTENÇA. V:stos, etc.
Julgo por sentença a justifica­
ção constante de" fls. e fls. em

que foi requerente Josê da Silva

Filho, a fin1 de que produza os

seus devidos e legais efeitos.
Expeça-se mandado de citação
hos confinantes do imóvel em

questão, bem como ao Diretor

do � Serviço do Patrimônio da

União e ao doutor 4.0 Promotor

PjÍqliJ!O', na qualidade de repre­

-sentallte da Fazenda do Estado e

do. Orgão do l'4inistério P*blico
para todos qU9rendo, contesta­

rem o 'pedido no, praZil da lei'.

Outrossim, publiquem-$_e edital

com Q prazo .de trinta (3.0). dias,
e citação aos interessados incer­

tos, citação essa que deverá .ser

feita de conformidade co� o ar­

tigl? 454 § 1.0 dQ Código de Pro­

cesso. Cívil. Custas 'afinal, P,R.I.

Florianópolis, 8 d� Julho de
i958. (Assinado) Manoel BllrIH)'
sa d.e 'Lacerda, Juiz àe Dit:eito da

4.a Vara. E, para que chegue ao

conhecimentQ de {ouos mandou

exyedir o presente edital

será afixado no lugar do costu-
�

-

'.

'
.

..,.. �
me e lluMicado na forma da le{.
Dado .é' p'lIss,l>do nesta c·idade· 'd.e'
Floriani�(Jlis, '

aQs d.ez·., di�s do.
-mês de Julho do ano d� mil na-··

.

vecentos e 'oito, Eu, Vi'l1icius
Gonzag.a, Esérivão, o subscrevi

(AssinlldQ) Manoel Barbosa de

peticion'ário vem mantendo �l

posse do imóvel el)l pauta, man'
sa e pacificamente, como sea,
sem interrupção, nem oposjç�o
de quem quer que seja, en1 tôda

a sua extensão, sendo pelQs confi­
nantes, respeitado como sempre

pertencente a êle' confinantes;
V - Que é' no senti.do d", regu­
larizar o seu direitQ, que 'r,1'O'­
põe a 'seguinte ação:' VI -- Que
depois de processada e julg.lda
'a justif+cação na forma do flrti':
go 154 e seguir.ttes do Codigo de
Pr�cesso Civil, presente .) repre-.
sentante do 'Ministéri" Público

Lacerda Júiz de
,

Vara.

Está conforme

O ESCRIVÃO
zaga.

e ouvidas_as, te.stemunltas llhaixo

arroladas, se digne V. Excoia. de
mandar citar os 'coÍlfinlmte']' de

imóvel, bem como, P<Í).' ;editais de
30 dias os interes.sados incel-tos

,

pára contestarem o, 1J"'did,), no

FORRO
IRMÃOS .BlTENCOüRT,

;
(AIS 8AOAAO'. fON-E. ']-Sl)t'
ANtIGO O! r�SLT,O

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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�LlmOOSWPUG�w:n�·t�I�:·b-t�B·N·T·,�2·1·'·A·P-O·L�1·&·;·r·i·\·I·T·E-N�i·i�r�rRL��-DnDrB�blwa�Rm�'�
ÇA EM COOPERAÇÃO COM A DELEGACIA FEDEBAL DE -SAÚDE DA t» REGIÃO ELABOROU UM PROGRAMA DE I .IMUNIZAÇÃO ' CONfRA
ESSA TERlíVEL MOLÉSTiA: PARA _. O 'ESTADO DE SANTA CATARINA. FORAM REMETIDAS 10.000 DOSES, JÁ TENDO SIDO VÀCJ.Nl�.rJl'J)
ATÉ AGORA 3.500 C'RIA,}lÇAS DE 6 MESES A 6, ANOS DE IDADE1 PROSSEGUINDO COM O MAIOR INTERESS E DA POPULAÇÃO, ESSA IM.

, "

. ,PORTANTE CAMPANH}\.MÉDICO,·SAMITÁRlo. _ � �.. . I
��'\.��':�������������� t,"_'

45 I
I

RIO, 16 (VA) __:. Parlamentos legação de três representantes:
de quarenta e cinco nações aca- deputados Jan Kàroi Wende
ba111 de anun:iar ,que vão .envtar. p:r:eside�t: da bancada cio Pnrtid,;'
sua.§ delegaçoes a 47.a Confe- Democrâtico na Dieta, brm co-

i rência da União Interparlamen-. mo da Comissão da Cultura, el, -

, tar, que se vai realizar no Palá- to, em Gênova vice-presidente da
: cio Tiradentes d,e ,24 dêste mês Comissão Política e de Ol'gani-'
,

a primeiro de agôsto. zação da União Interparlamentarj
SECRETARIO-GERAL Jan Izydorczyk do Purtirlo Opa-

i CHEGA HOJE O SECRETÁRIO DA UNIAO INTERPARLAMENTAR - DELEGACÃO POLONESA qU�O: ���r��d!�d�'e ri�:::;,a�:� �:��w��:iC:e�; p�r�idg�:l\lrit No-,

� JORNALISTAS RUS SOS - R E P R E S E NTAÇOES" DA ARGENTINA E 'PÀRAGUAI . :1::[:E';��\�;D;:L,�:f�� R;;:����:;A�,�::�;;�::"t�;
�������dequ�e�d��pabMdomun- j�nalis�s: Pollak Miannv E�

Prossegúe OS _Trabalhos do Conglesso�;��}I��l�:;��:�J;:�;�; �:}�t��ji�f����,�i.
_

- � que vai ser debatido pelo plená Mais dois países latin,;-nl1: c-

E
- ..

t
G! Damas da: alta sociedade florianopolitana estiveram reunidas' � rio da Conferência, e vai cones- ricanos anunciaram a SU.R p re-

'uca' ris I( "dA
,

d C d D' M d ind
" der entrevista coletiva à impren- sença na Conferência do Rio

,

" na resr encia o oman ante ano oraes, .coor enan o os � sa, hoje, à, 17 horas, na A.B.I. de Janeiro; a Argentian e o Pa-

I preparativos para a Primeira Exposição de Folhagens _- ,Em � A polôni:�����:rSuma de- .::!�=�te:�bOS com cinco repre-

Dando prosseguimento à siasmo contagiante no sen- constante atividade, .o Departamento de Propaganda enviará ,. ...--..-__ - -..-,.,...",..,...

seríe de reuniões programa-' tido de dar o máximo üe
pequenos informes à imprensa falada e escrita,- O decorador A." Huss I"a

.

aUle'o'c' �"
."

das com o objetivo de ultí-: realidade às reumoes que �'I
,�

mar os preparativos para estão sendo promovidas, eví- --Mário Moritz está em ação - O nosso cronista social Zury.Ma-
uma exposição de folhagens tando-se, consequentemente, _..\ b

' (Cont, da 1.a pag.) tirá- como mera expectador-i
e plantas ornamentais, além o desperdício de tempo, que chado, está emprestando o rilho de sua inteligência 'para o SU- Unidos, a União Sovieticá á intervenção norte amerí-

de objetos de arte e Iítúrgí- é por demais precioso, com cesso da exposição _ Outras notas ameaçou hoje tomar as mt)- cana nó Líbano.. ato que

cos, d. Nazaré Moraes rece- debates que não consistis- - didas necessarias "no oríen- ,Moscou qualificou de "fran-

beu em sua residência da- sem em trabalho real. Deste MACHADO,' cronista -socíal isso, visa a comissão atrair ornamentação, especíalmen- te medíó, a menos que os ca agressão",
-

mas da mais alta sociedade modo, as reuniões não es- de O ESTADO, e cuja capa- a atenção de' todos, des-: te na fase atual, quando ha fuzileiros-navais norte ame-
'

floríanopõlítana que, com a tão sendo limitadas a meras cidade de redação- já está pertando-se o interêsse da .uma autêntica revolução de ricanos sejam "imediata- 'SR, ALMmO PEREIRA
esnôsa .do Comandante Da- trocas de ideias, nem tão consagrada. A reunião, esti- decoracão em todos os seto- mente" retirados do Líbanó, OLIVEIRA

'

río Moraes, tiveram oportu- pouco de debates vazios, des- veram presentes as'senhoras res, com a construção de'no, As dezoito e trinta' horas" Cercado de m_-àilliestacões
nidade de debater o pro- taclI:ndo.:-se sobretudo pela. Isabel Nóbrega, Neusa cota- Sr. Anlonllo Pe'rellra vas residências, instalaçâo em Moscou, o embaixador dos seus amigos e familia-
blema da exposição, aliás a realização de pequenas tare- ço, Bernadete Viegas, Nelita d� escritórios, etc. .dos Estados Unidos recebeu- res viu transcorrer ontem

primeira no gênero na ca- =. 'que podem ser feit�s I Moritz, Eliana onerem, oar-
"--' -

a declaração" do governo so- mais uma datá nataíícía Q,

pital catarinense. As díver- conjuntamente. A exposi- mem Lago; Enoe Guedes, se- Oliveira Nelo Como as plantas constí- víétíco na chancelaria. Qua- dr. Almíro. Pereira 'Oliveira,
sas comissões tiveràm, assim, ç?-o, como �e sabe, será. re�- nhoritas ,Estelª,-Moraes, Ni-

tuem a verdadeira musica se simultaneamente, .numa ilustre e dinâmico diretor do
o ensejo de coordenar as Iízada na sede da Assocíação ce Farias, Morena' Carvalho,

com poesia da natureza, a sala próxima, a declaração servíço de Água e Esgôto.
suas atividades, do modo Atlética Banco -do Brasil, Elza Carvalho, �uth Guedes, Pelo "Corivair" TAC-CRU· exposição está fadada 'a 3.1- era lida para os jornalistas. Dotado de qualidades que
mais prático e racional pos- contando com o concurso do Helena souza, e o sr. Rubens ZEIRO DO SUL regressou cançar 'a máxima repercus- 'TQdas -as estações de radio o. credenciam como perfeito

� sível, notadamente
.

no que conhecido decorador Mario Cunha. A reunião. 'toi presí- pará' Florianópolis o sr. An- são, possibilitando a compra de Moscou Interromperam cavalheiro e .brllhante .ho­
se relaciona diretamente Moritz, que, é o seu organí- dida por d. Naz_aré Mora!I;. tõnío Pereira Oliveira Neto, de belas e raras folhagens os seus programas para rnern público o dr,"Almiro
com a divulgação não só pa- zador e supervisor,' esperan-. O EMPEN�O DA COM�SSAO alto dirigente das LOJAS e plantas ornamentais por transmitir à nota oficial. A Pereira Oliveira fei alvo de
ra a imprensa faladà e es- do-se, pQj.s, um brilho invul- A�. d_amas que .compoem a PE...JOtEIRA OLIVEIRA. preços reduzidos; ao mesmo deelaração, alem de exigir' just!ls demonstrações de ca-

it
. de modo espe - d dAI hecíd h tempo em que se conseguira' sanções da ONU contra «

.

h
-

.

cri a, mas '
-

gar das plantas e folhagens . cormssao 'organIza. ora os que e con eci o ornem os nn
_

o e símpatía de todos
.

1 povo Essa pro d
,.

t mais fundos para o Congres, Estados Unídos adve te f> d fera para o .
.

-

que serão expostas para. a t_rabalhos prepa!a�IVOS �o e nosso comerCIO es eve na
so Eucarístico.

. .

v , r, qu_ que es rutam do seu COl'l-

paganda, que já está com a
venda, cujlJ, renda será re- Congresso Eucal'lstIco estao �apita:l: paranaeJ:}se assi�- a União Sovietica não assi�- : vivio.

�a, oom�� �re�� �ti���mfi�&�� �ftmm� ����as � ��amaqm�M�mrus.�--�=���-������������-p--���=----���--�
constituída, deverá penetrar gresso EuCarístic,o; a ser rea- .t:nais àmpla. e prá�ica cam- I uma su�tuosa LOJA lVfA- ��

..
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linguagem simples e facil- estão dando o seu concurso taque a .�ecessidade' da or- mésticas e é oriêntada pelos

!mente compreensiva. efetivo, valendo ressaltar a ,namentaça() de 't!a.sas e.._ es·- Drs. -Célio Pereira Oliveira e

Nota-se entre 'as damas presença do conhecido ,e I critórios comerciais, al�m de' Bento Perejra Oliveira, ir· I
,

florianopolitanas um entu- conceituado jornalista ZURI ,outros inúmeros lugares. Com mãos do distinto viajante. RENATO BARBOSA meIp. de partido. :r-.:las, a despeito de tudo,
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Na imensurável tragédia nos alti- sionistas, nem charlatães. Suportou-os,
(Cont. da.. ha. pág.) Permita-me a Câmara que re- que se encarregara da investiga- I i'mpôsto sôbre combustíveis lí-

� planos do PaTaná, êle encerrou uma ge-' apenas, � e Deus saba' a que' prêço.,
as pl'eocupações dos momentO'!. cOI'de a fase mais- difícil daquela çâo sôbre a CCP - fôsse o re-

, qujdos, dispositivo que dava, II ração, de rígida formação clássica fi com A�e�trou-se, em longa e agit':l.da vida'
de exaltação com suas famosas em que se, discutia o relatório latório unanimemente aprov.ado, -como dá, prioridade absoluta,'sô-,

�II
admiravel espírito público. Idealista,' êl� publlca, a engolir sapos, cOmo ê1:o pl'oprio' "

quadras à vista das" quais caia final Pretendíamos todos nós I a' fim de mostrar o ,espírito de bre tôdas as outras rodovi.fA.S 11 vinha do Civilismo" empunhando a fla-' o repetia, tão pitorescamente. , �
,
a tensã� do, ambiente, e voltáva- inve�tigaçaO, exatamente o di� justiça, a / imparcialidade do : serem p�vimentad��, .aquela que ina reinvindicadora cQm Q, permanentl'l

_
Quando �undou o PSD, vind::> ao Rio, "

mos 'à calma e ao equilíbrio principalmente aqllêles que Vi-/ órgão
investigador. ,I deverá. h�ar as clWlta�s do .Norte entusiasmo de un1 jovem. Democrata, �le ele me conVIdou, para a agremiação nas- ....

necess3rio a tareflJ., tão delicada. nham da primeira CO)11issão - ,às capIh\ls do Sul, �1a FeIra ?(' ',. s� completou -na Aliança Liberal, que cente, diz�nd��e querer reagrupar os �Nessa sess'áo que, inici.ada às Santana, Belo HorIzonte Sao � representou, na nossa evol\,\ção política, o v�lhos amIgos de semp;re para as vicis-· I,
Il M r (f o I "n AT' v II n I n n !! h�y�:�.�.��sç�::���:��uE�:::��:: pa;�:� essa emenda, obtiver.a eu f� '�1�;:·:;i�!��:�!s�!�::�t:��r�,� ���:���,i�:��.0�r�1�t��:::;�1,,�A�Jl�sdr�J�, ..

�
U, D U UH. t IV U li U o 'jantar, vi o drama de. Leober- com Q apôio das bancadas do

veu dentro da Constl·tuiça-o n ind
'"

�
,

, , os menores 11:, a qJ1e aç�do de ;lunatismo, � con
'

Florianópolis, 14' de julho de 19581 Confian"e na inteÍl'eza da co.h- to L�al.. P�rtidário cem por cen-
! No:te

e ?a .maioria;Ia r�presen- atos da vida. Tanto na oposiçãO;-C.Qmo no tmua.r a,,estudar Q Co.rporãtivlsmo. ELl. C

Ilmo. Sr. Dr. Rubens de Arruda, duta de V.' S. espero ver aten- to, dISCIplInadO, como de'screveu, taçao mInelr.a,. 140 assInaturas.
'. poêier, - especia1mente no Pod6l'. Para sentido de uma revolução de pensamen .. -.

R
'

I dida minha s�licitação a fim I o seu grande líder, meu ilus-; Aprovada na Camara e no Senn "
que a respeitassem, tomou armas em 30" to. " ','aDnD10.sDI·retol: do, "O ESTAD�U'" ele que todo,s os brasil'eiI.·os, es- tr,e .colega pela Bahia, Dep,utado d.o, a 'emenda_foi.v.etada I?elo P"e '. Tent h' 1 t 3?

'

, V d d d R 'bl I es" ou empun a- as, novamen e, em -, Eu_perdi, em_ verdade.• um grãonde âlllÍ- �
Respeitosas Sllue�(l.çõ.es:. pecialmente os de SANTA CA- ,

lelra e Melo, Leoberto Leal se SI ente a �p� lca ma ,ass
-

� para reconquistá-la. Êle fot antes e aci-' go. Nao dess,es a.... i ...os de darenl (;Cl'S;l�. ,',
.ToI11an,lo conhecimento através TARINA, couhe�al)1 o nome do enc,,_ntrava entre .atender às ins- sora.do por _t.ec.mcos que, so pe.la, d 't d h dI';) t·t d

�U6,. �

"
t '

. d re

�
ma e u o, omem e e he, eIlba 1 u e Mas de outra. espec1e', ,..,-' dess'es �nll·go.'"

d l't - d t' d V S in- insultante, par.a mnrcá-lo para ruçoes que no, ultimo momento I tecfilca se IrIgem, sem comp -

tA' S
. ,

_, -'

a
, �I ma

o tr IgOd e. .

i� do havia recebido do partido e con- ender, muitas vêzes, o alto al- permanen e e organlCa. ua; ongem se por. quem a gente sábe que é admirado,

��rJ(l� �as
co UI1�S o JO�'�a b' �:m,��eÓNc;;�;...�·;,PUlSiVO título

tinuar a manter a mesma

harmo-,'
cauce político, ou econômico de

'li
p�e�de á velha aristo�r�cia rural do Im-, Amigos a quem a gente, dificilmente s�

lhla t

o t�orren e, ��� . a�
1'1-

,

I
nia que caracterizou todos o' um dispositivo. por nó.s aprovado, 'i

peno,'onde os Ramos, de Lajes, em Sl).nta confórma de nunca mais os vei', p01'q'l)e
au emen vem IrIgIn o, e, t b Ih d C

.

O L'd d M'
.

b 'a de" Catarina, representavam veRdadeiro pa- Deus os chamou para J',unto de SI',.
referente a resposta injuriosa, Na certeza do atendimento" I:a. a os a omissão. Senti aSl 1 er a

__ U1orla,
.

aI no
A

(' t·
J dlflC Id d d L b t R J b II cepa nao se sentIa com for

!.
nal'cado. Qorria-:Jlhe nas veias, pelo tron-

'

, Como, hOJ'e, ·nest., -manha- It',lnl'nosa 'ô
dada por um Deputado Mineiro , manifesto-me sinceramente agr:

u a es e eo er o.

eco-j
o '.,.

-

t b -d . ... '-'

d b· d
.' J d 'd nheço entretanto que ao seu ta- ças para VIr a trIbuna sustentar co ma erno, sangue an elrante, -. o magnifica, eu gostaria de conversar com

e como rece la o esaparecI-, eCI o. ,

' ,
- . ., Ih do� Fl'uza de Sa-o Paulo Sempre t·

t d d f·
.'

I i to a sua capacid'ade de convencer o veto que tIrarIa a sua ve a e � , ,
. sen 1, - O Dr. Nerêu, neste tranq'uilo, banco de

men o a gran e IguTa naClOna
,

. ,
. .

I
. .' 1

- e' lhe dl'sse l'SSO va'ri'as vezes' sem t
SI' D NEREU, RAMOS Júlio _Agostinho Vieira' de conCIlIar pontos de vista di- querIda provmcla uma egaçao " con es- praja, - palestra informal "meu Presi,-

, tofll�·�e �l lib:'rdade, de, como bra- Tenente Coronel da Reserva R, vergentes pudemos nós com as direta com o centro industrial � tação -, no, seu tipo humano, o gôsto de dente", 'Como eu. o tratava. '.'

sileiro ofendidQ 'solicitar' de V. munerada da, Policia Militar ligeiras ;essalvas que �s

fepre-I
do sul. 'Cabia a Leoberto Leal

�
mandar, não como reflexo atávico do avô Eu_.não conheci pessoa alguma com ta-

S. a �itaçíÍ9 do' "nome de tão X X sentantes do PSD fizeram ex� distribuir as cédulas para a Vidal José de Oliveira R,amos, mas co- manha mObili,daQ_e fisionômica como ês-
,

X pressas na ata da reunião, apre- manuten.ção do veto
..
Muita .seg.u-. mO condição impositiva de irresistível vo- se homem. Era-lhe de tracos dUI'OS a ma' ,_triste fi_gu}'a�', autor �a referida - �

injúría, 'a fim de que possamos

I
Meu caro Julio Vieira. sentar ii Câmara um rebtório rança tInha eu- da mconvemnCla, 'I. 'Caça0 de liderança. No seu clan, êle foi cara, carregado o sobrecenho. Entr'etan-

expô-lo a. '$XECRAÇÃO 'PÚ- Decidira não borrar T!ossl'8 co- um pal'ecer unânime.
'

I do êrro- político representado � O que mais estudou e, tôrno a si, se aglu- to, rindo, aquela rudeza de linhas como

BLICA" em désaf'ronta dos brios lunas' com o nome que o PI;eza-1 Leoberto -Leal, partidário cen1

I
por aquele veto e.m prejuíz.o dn

I 'li tina�a a família, nos dias felizes, mas, que se dulcificava .e êl� se tornava pro­

de todo'bl'asileiro, que, como eu do-an}igo me pede tornaJ,: públi- p.or cento, era o tenaz adversá- estrada. que cons.,dero �s�mha-

!
sobretudo, nos acinzentados períOdos de ,fundámente simpático. Certa vez ao se

'conhecia o válor,moral e cultu2 co, [1'10
nas votações desta Casa no dorsal' oa econOUlla braSIleIra, e· adversa fortuna. Daí," a falsa imputação, falar muito em sua candidatura' á Pre-

ral do nosso sempre lembrado' Atendo às suas razões. sust�ntar os pont�s de vist� do que! sob �rto. asp.�cto, não. P?-; que, por vezes, lhe foi feita, de' tendências _sidência
_

da República, como sucessor do'
desaparecido, 'SENADOR "DR.l Chama-se carlos fariaJ tavares. t

Governo. E eu me permito

l.e-I der.la .mere e� o ,apo�o da propna oligarquicas. Bolir c?m O Dr. Nerêu, pa- G:eneral I)utra., eu lhe" disse, em seu ga-
NERÊU RAMOS" o qual já

ano,
E' deputal'io estadual pelo Par- cordar um veto que o Senhor MalOrl.a, Recêi�do que? des,ta me.s- I ra os Ramos, de ,LaJes e do Rio, era_ou- blnete, no Senado d.a RepúbII·ca·. _. "Dr.

.

" ,
.. ,. -

I
Pre'd t d R 'bl' . ma trIbuna' InvoqueI ate a clr- I. . d- d t

.

tes, era consHlerado um patl'l- tIdo Democrata 'Cl'lstao!!! �I en. � a epu Ica opusera A" '

!
nçar um m.un ao e.,gen e: - chefes do Nerêu, faça como Getu_iO. Ria. Ria sem-

b dadIsposItIvo de minha inl'cl'atl'va cunstancla de passar essa rodo- l'nte'rl'Or fazen'del'rOS medo O
.

d t·
.

mônio nacional e com tôda JUS- A raço o· ,

.
, '. I� S, Ir: US nalS, pre. O Sr., 'rindo,. inspira mais contianc:1

. TIÇA. RUB�NS. na Lei n. 2.975,�o ,aumentQ do ;!a dtoll���I�;���fe!��1:��!ind� �:� ,advogados, engenheIros, JornalIstas, po- p.ara_,a g�iite votar no Sr. Q:rand:> o ti.'.
, -

.. .._.
".'

'

.

h � ')íticos, porque a família é eIlorme. O ri, nao fica com cara de máu, l.Jf, Nel·êu.'

,�:�r
..

a.,..r-tl;-�-o��-o-p�I�
..

al".::<tl "O-e-m-o-c"r"a'tl-C"O-� ':- II !f���:�l;f:��:J.�f���I�;:·I·· ;It11�hl��:�IEt��:t:K��:�t�V���é;�� fi���:.:::uf:iS::r:::_�: ::ntt:r:a:::i�
JI' -

_ • zendo�, gracejar: - Não contI- ,ue ve a e I, us le es lrpe paulista., ,di�a, no aeroporto de Florianópolis" êk
.. 'lnl ' �"

•
nue p'a,ra nãq !evar a maior d,er-

Mas o Dr. Nerêu foi, antes e aciina de deIXOU um grupo e, vindo ao meu eneon-

li" U � rota ete sua :VIda, por,que nem .o t.uqo, líder partidário. Grande líder' êle tro, assim falou, em presença de Adernar'

• '"

l. emanava autôridade, sem torna'-la s'l'no"-, Garcia,'
� Vi·eira de Melo vai sustentar o

.

..,
.... veto. E a manifestação do ple-

�
nimo de vioJ.ência. Na con'8ição de líder - Gostei muito de seu artigo no Esta-

• C
'

.
,

,
flV,

• ! ll.ário nos 184 votos contra 34, partidário, teve, vezes sem contá de do, sôbre o meu discurso de Ouro Preto.

� ,

" onvocacao'. \ que rejeitou êsse veto mostrou . transigir com, os _fatqs. permaneceu: to- Voce não me lisonjeiou. Você escreveu

'II" • • I
que ao me entreg,ar o 'p��ote de

�
da,_via, incolume nos princípios. Êsse ho· uma grande verdade, que a HistÓria cons-

� ,

. ,'"

....
� cédulas. Leoberto Leal bem Sl\-- 'm�m, singular e raro, repr-esentava', pal'a tatará no futuro: - você sabe, e tem ra-

II" • 'bia 'discernir onde estava o real mIm, nps quadros brasileiros, a ,grande ' zões })arà isso,
_

que eu salvei, realmente,

• De' a"cAr.do co-m decI'sa""'o,'desta data, do DI'ret'o'r'I'o RegI·ona'l� � interêsse do Covêrn.o que êle_de-
O;

verdade::- a representação política' é le- o pp,der ciVil, no país, a H.de novembr'J
u , lIlfI via nesta Câmar.a defender. r. gítima, mas incompleta. Ela não realiza fi de 55. Você re"cebeu Ç> meu telegrama?

.

'. as reuniões do Di�etóri� e -da Convenção, .m�rçàda� para os djas .� São dois �pis6dios gue .repro- � \:'erda�� democrática integral e só,c;e - Re.cebi, sim, Dr: Nerêu, e Jú o pu�

� .'"

2 dA
du� na -s�ngeleza das pa aVI'a's

.
c,omp e, a na 'concepção mod�rna do Es- blicou..:ein grande destaque. ' "

II" 19 e 20 do corrente, ficam transféridas para os dias 26 e ,7 es- � cOlÍl que desta tribuna m.anifesto , tac}o Corpo'l'ativo. Nesté o Dr. Netêu te- !\.proximava-se o Governado,r Jorge 't

•
) II" o Ineu nensarrlento e o pesar do," rl'a' SI'do O grand t'·t·d d l·t

j
, ...' � e cons 1 UI or e e 1 es.' Lacerda, em companhia do Sr. Heriberto

te ,mês, mantidos os horários, 'locais e ordens-do-dia., • meu PaI·tido pelo de'saparecimen-:'I. Porque o sis,tema teria .permitido que um Hülse, quando eu�arrenlatei a Dalestrá:
_=:iiII>�'.,

'Fl,or;l'a'no'poll'S'" 1'5 de ]'U L,O d,e 1958,
'

-II1II ,t�.dêsse opleg� q,ue,
'ealmente � estadista.. dé':suas condições se realizasse --E, não fôra isso, não esta;ia, a esta

,.
II III' sonbe fa7.er allllgos.

"

'. plenp..mente, E esse homem, que, tanto' e h G d' b
'

lIil QúeTo deixar éonsignado 1I0S'" t-
,

'

t
ora, �_. o.verna c;>r em arcU1 •.\C no mes- �'i

fIII, I Ana:'; a g-rande saudade, a

lmen-I :'. ' �o smcera:nente .,anlava a In eligêneia,' mo aVIa0 çom o. �X., �orqu� tt..�LtillOS· urIl_??
CELSO. :RAMOS iii' sa sn.udade que vamos ter do :. ���Ua�M��il��A)d�ld:. taã;i�ea�:��r����!�� :-.. ·f:f.e,�te qualqUer;�fm,o InterV:ento!' F'eclc-;�:
'" .', "d'

' � I nosso (ll11igo Leobel'lo Leal)

I ó: tra ela Su lto C "d·'"
. ", "

, "n

'.' ,�reSI en,:te,;:,
: di ' � (�!ui!-o bem; muito hem. O ora-:, ;c,·,' po' u��'. om�reen la a· bas� Êle so.rr�u e me abrilçou, -' q derí::lclGi';��,:

",1&
' ,la. .,. ,_ .. ,

cló'� e abraça�o).
D,ntmetwa do, s�fI aglO umversal e era hO-, ro aOraço. de: despedIda. '
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